
Prazo de entreoat 75 kuinze)dios.

Volor Unitório/Toto!: R$ 205.000,00 (Duzentos e cinco míl reois).

Gorontio: um ono, conforme determinoção do fobriconte.

Pogomento: Contrq Entrega.

Volidode do Proposto: 30 dios.
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5ão Poulo , t9 Janeiro ?O?1.
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PREFEITURA MUNÍCTPAL
AlCt Sr. José Sontono de
REF: l.l9.2t

PÁRANATINGA - MT
Oliveiro

üü

effi&JpA

Empreso: ,1 ÁNUPÁ COM., EXP., fMP. DE EQUIP. E VEICULOS ADAPTADOS EIRELI.
Avenidq Morguâs de Sõo Vicente n" 1ó19 - Solo 2705 - Bqrro Fundo 5õo Poulo /5P
Telef onet lt ?478-2818 E-moil: monupo@monupo.com.br / operocional@mqnupo.com.br
CNPJ : 03 .09 3 .77 6 / O00t-9 1 f nsc r i çõo Estoduol : 530.O97 .7 44.115
Bonco: Brosil -001 Agência - 0474-X C/C 11898-2

Aboixo propomos preços poro fornecimento de:

ITE,lrt 01 * I (U^ÂÁ) UNIDÂDE; VET$JLa ÍÍPo PrcK*UP 4x+ MARâA/MoDEl-o:
CHEVROLETT 510

fTE,1^ ESPECIFICACÃO UNID QTD
VALOR

UNITÁRIO R$
VÁLOR

TOTÁL R$

01

VEICULO, tipo pick-up, motorizoçõo mínimr
?.8, - Potenciq mínimq: t75 CV - Copocidode
Minímo Tongue: 75lts - Troçõo 4x4
Comprimento mínimo: 5.2500 mm - Lorgur(
mínimqr 1.830 mm - Distâncio entre eixos
3.080 mm - 05 morchos o f.rente e 0l o ré .

Combustível: Diesel; - 4 cilindros: 8/16

Und 01
R$ 205.000,00 R$

205.000,00



1910112021 Diário OÍicial Eletrônico dos Municípios do Estado de Mato Grosso - diariomunicipal.org

i Essa publicação está na edição do(s) dia(s):22 de Dezembro de 2020.

AVISO DE ADESÃO a REGTSTRO DE PREçOS

O Município de Campinápolis - MT torna público que aderiu à Adesão a Ata de Registro de preços no 055/2020,
oriunda do Pregão Presencial 05012020 de Apiacàs - MT, para aquisigão de o Veiculo Caminhonete para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Campinápolis-MT.A vencedora é a empresa REAVEL VEICULO
EIRELI-ME, CNPJ:30.260.538/0001-04,valor 218.000,00 (duzentos e dezoito mil reais). Campinápo\is,2111212020.

httos://diariomunicipal.orq/mVamm/oublicacoe s17 67 589 I 'v1



I:)ttiss{or 2ll0til2l}2t - 12:14

I'àglna: I de l{i

ARP 556/2020

ATA DE REGTSTRO DE PREÇOS - CELIC - RS

Compromisso celebrado entre o Estado do Rio Grande do Sul por intermédio da CELIC, sito naAv. Borges de Mede.iros n." 1,501, 2o andar, nas dependências do
CAFF, Centro Ádministrativo Femando Ferrari em Porto Alegre - RS, CEP 90.119-900, repÍesentado neste ato pelo Diretor(a) do DGCON/CELIC, VIVIÂI{E
MAFISSONI, inscrita no Cadastro de Pessoas Físicas sob n." 000.311.050-84, doravante denominada ORGÃO GERENCIADOR e ToyoTADO BRASIL LIDA
estabelecida na Rua Max lúangels Senior, No 1024 - SÃO BERNARDO DO CAI\4PO/SB CEP 09595-510 e frlial naAv. Comendador Ismael Chaves Elaroellos, No
3000 - GUAÍB//RS, CEP 92500-000 fone: (11) 99603,1868, e-mail pmesquita@toyota.com.br; inscrita no Ministério da Fazenda sob o n.o 59.104.760/0001-91,
representada neste ato por PAULO ALEXANDRE AI.ITUNES MESQUITA CPF 252.390.268-07 doravante denominado COMPROMITENTE, para o Registro de
Preços para contratagão de fornecimento de acordo com o objeto descrito na Cliáusula Primeira - Do Objeto, de que trata o processo administrativo n." l9l1300-
0007157-0emdecorênciadoPregãoEletrônicon" 007312020 medianteas cliíusulâs econdigões seguintes:

I - PRIMEIRA CIÀUST]I"A.
1.1 Registro de Preços para fornecimento, conforme especificações técnicas, observagões, quantidades, garantia, órgãos participantes e locais de entrega

estabelecidas no edital e respectivo Arexo II - Termo de Referência.

SEGT]NDA.
2.1 O preço registrado é o constante da proposta vencedora da licitação, correspondente a pÍegos unitrários e quantitativos anexos a Ata de Registro de

Preços

2.2 O preço total desta Ata corresponde a R$ 40.900.000,00 para o Lote 0l; R$ 20.950.000,00 para o Lote 03 e R$ 40.200.000,00 para o Irte 04.

TERCflRÂ.
3.1 Os preços regishados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução dos praticados no mercado ou de fato que eleve o custo dos bens

registrados, cabendo ao órgão gerenciador promover as negociações junto aos fornecedores, observadas as disposições contidas na alínea "d" do inciso II do
"caput" do art. 65 da ki 8.666193.

3.2 Quando o prego registrado, por motivo superveniente, tomar-se superior ao preço praticado no mercado, o ORGÃO GERENCIADOR deverá negociar
com o COMPROMITENTE observando as seguintes condições:

3.2. I Convocar o fornecedor para redução de preços e sua adequação ao praticado pelo mercado;

3.2.2therur o COMPROMTENTE do compromisso assumido, caso frustrada a negociação, sem apücação de penalidade; e

3.3 [Iavendo êxito nas negociações, o valor a ser registrado terá efeito a partir da publicação do termo aditivo à Ata de Regisho de PrEos.
3'4 Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o fomecedor não puder cumpri com o compÍomisso, o ORGÃO

GERENCIADORpodeTá aceitar a solicitação de revisão do preço registrado a partir dos motivos e dos comprovantes apresàntados pelo COMPROMTENTq com
base em nova pesquisa de mercado, preservando a economia obtida no procedirnento licitatório.

3.4'1 Após trinta dias da protocolização do requerimento de revisão, sem que o ORGÃO GERENCIADOR teúa se manifestado conclusivamente quanto
ao requerido, o COMPROMITENTE poderá requerer a suspensão da emissão de novos pedidos de entrega de bens ou prestação de serviços.

3.4.2Ytab:úiada a negociação, o novo valor registrado, que constará no termo aditivo, terá efeito retroativo à data do protocolo do pedido.

3'4'3 Caso frustrada a negociação, caberá ao ORGÃO GERENCIADOR [berar o COMPROMITENTE do compromisso assumido, se confirmada a
pertinência da motivação apresentada; e

3.4.4 Aemissão que trata o subitem 3.4.1. refere-se à convocagão para firmar o contÍato ou a aceitação de instrumento equivalente.

3.4.5 Caso a motivação apresentada pelo COMPROMITENTE não seja acolhida pelaMministração Púbüca Estadual o descumprimento da obrigação de
rrecer ensejará a apücação das sangões cabíveis.

3-

A-DGS
4.1 O prazo de validade deste Registro de Preços é de 12 meses, a partir da publicação da súmula no DirlLrio Oficial do Estado.

5- A-DO,SDIREITOS E
5.1 Dos Direitos:

5. 1. I da Administração: contratar, se necessario, o objeto desta Licitação

5.1.2 do Compromitente: ser contratado se a Administração utilizar o Registro de Preços, ou, em igualdade de condições,
contratação por outra forma,

5.2 Das ObrigaSes:

ser preferido, no caso de

5.2.1 da Administração: contratar com aquele que detérn o prego registrado, ou em igualdade de condições, dar preferência ao mesmo se contratar por
outra forma;

5.2.1.1. apÍcar, garantidos a ampla defesa e o contraditório, as penaüdades decorrentes dc infra$es ocorridas na vigência daAta de Rcgistro de Preços,
quando não decorrente de execução contratual: e

5.2.2 do COMPROMITENTE: atender, nas condigões estabelecidas no Edital, todos os pedidos de contratagão e MANTER todas as condições de
habilitação e qualiÍtcação exigidas na licitação durante o período da vigência da Ata de Registro de Preços.

SEXIA - DO CAI{CEIÁMFNTO DA ATA DE
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6.1 quando o COMPROMITENTE:

ó. l. 1 descumprir as condições nela estabelecidas:

6.1.2 convocado não comparecer paÍa assinar o contrato, não aceitar a nota de empenho ou o instrumento e4uivalente no prÍuo estabelecid«l pela

Administração Pública Estadual sem justificativa aceitável;

6.1.3 sofrer sanção prevista nos incisos III ou IV do "caput" do art. 87 da I.ei n' 8.666193, ou no art. 7" dalai 10.5201021,

6. 1.4 perder alguma das condições de habütação durante a vigência da ATA e

6.1.5 não atender à convocação a que se refere o inciso I do art. 20 do Decreto Estadual n'53.173116, no prazo estabelecido pelaAdministagão Pública
Estadual.

6,2 quando não for obtido êxito nas negociagões decorrentes de revisão do prego registrado;

6.3 quando ocorrer fato superveniente, decorrente de caso fortuito ou de forga maior, que prejudiçe o cumprimento da Ata de Regisho de Preços,
devidamente comprovado e justifrcado por razáo de interesse público ou a pedido do COMPROMTENTE.

6.4 Nas hipóteses previstas nesta cláusula, o beneflrciário daAta de Registro de Preços poderá, a critério da Administração Pública Estadual, ser obrigado a
garantir o fornecimento pelo prazo de triúa dias,

6.5 O cancelâÍnento da Ata de Registro de Preços será formalizado por decisão ao ÓfCÃO GERENCIADO& devidamente motivada, assegurados o
contraditório e a ampla defesa.

7- -DAS
O COMPROMTENTE sujeita-se as seguintes penalidades:

7.1 multa de até l0%o sobre o valor do pedido na hipótese da recusa do COMPROMITENTE em assinar o contÍato ou retirar/receber instrumento
equivalente (empeúo); e

7.2 as demais sanções previstas no edital no que se aplicar à gestão da Ata de Registro de Preços.

OITAVA.DA
8, I A presente Ata de Registro de Preços somente terá eficácia após pubücada a respectiva súmula no Dirírio Ofrcial do Estado.

9- EDO
9,1 O remanejamento dos quantitativos da presente ata se dará observando-se as seguintes condições:

9. L I anuência do órgão gerenciador;

9.1.2 quando atingir aprevisão feita por órgão participante, o órgão gerenciador deverá obter a aprovação daquele quanto à cedência do quantitativo;

9.1.3 quando atingir qumtitativo previsto para adesão, deverão ser observadas, no que couber, as noÍmas de adesão.

A adesão a presente Ata se dará nas seguintes condições:

9'2 Durante a sua vigência esta Ata de Registro de Preços poderá ser utilizada por qualquer órgão ou entidade não participante do certame ücitatório,
mediante anuência do órgão gerenciador.

9.2.1 O COMPROMTENTE beneÍicirírio desta Ata deverá ser consultado pelo órgão não pmticipante paÍa que se manifeste acerca da aceitação ou não do
pedido.

9'2'2 Nos casos previstos neste item, o COMPROMTENTE só poderá aceitar o pedido, desde que não prejudique as obrigagões presentes e futuras
decorrentes da presente ARP.

9.2.3 O órgão não participante, ao formalizar o pedido de adesão, deverá encamiúar ao ÓRGÃO GERENCIADOR a anuência por escrito do

lo a cota dos participantes e dos aderentes, não poderá exceder ao dobro do quantitativo previsto por item
os órgãos participantes.

9.2.5 O órgão não participante do certame licitatório será responsável pelos atos relativos à cobraÍlça do cumprimento pelo COMPROMTENTE das
obrigações contratualÍnente assumidas e pela apücação, observados a aÍrryla defesa e o contraditório, de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento de
cliíusulas contratuais em relação as suas próprias contatações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador.

.DASD GERAIS
10. I É vedado o reajuste dos preços registrados na pÍesente ata.

10.2 Fica eleito o Foro de Porto Alegre para dirimir dúüdas ou questões oriundas do presente instrumento.

10.3 A existência de preços regishados não obriga a Administração Pública Estadual a contratar, facultando-se a rcalizaçdo de licitação específica pma a
aquisigão pretendida, assegurada preferência ao COMPROMITENTE, em igualdade de condições.

10.4 E, por estarem às partes justas e compromissadas, assinam a presente ata em duas vias, de igual teor, na presenga das testemunhas abaixo assinadas.

DIRETORA DO DEPARTÀMENTO DE GESTÃO DE CONTRATOS

PÀULO ALEXANDRE ÀNTUNES MESOUITA.

Porto Alege, 22 de Junho de 2020
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ANEXO DA ATA DE REGTSTRO DE PREÇO NÚMERO 556t2020

0595.0002.000152 - vEÍcuto DE sERVrÇO - CAN,TIONETE MNIMO 170 CVDIESEL4X4 BRANICA

UMD4DE......,................... : un

PREVISÂO CONSLMO...... : Total

QTD. PREVISTA TOTAL... : 200,0000

PREÇO UMTÁNO..,,,....,.. : 204s00,0000

VAI-OR PERCENTUAL REFERÉNCIA

INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES

MARCA TOYOTÁ/HILUX CABINE DLIPLA 4X4 DIESEL STD PP

GARANITIA CONFORME EDITAL

ESPTIFICAÇÃo TECNICA vEÍcLILo DE sERVrÇo - rrpg DE wÍcuo: GAMToNETE; óncÃo: oRcÃos DE sEcuRANÇA Rcs;
RorfxrcrA treÍculo: MNIMo 170 cv DTESEL; coMBusrÍu DTESEL; CAPACIDADE Do rAr.{eUE DE coMBLsrÍvE: MMMo 70
LITRos; cÂwto: uÍtuluo cÂIvBIo MANUAL; NuMRo DE MÀRCHAS: vrÍr.nuo 5 MARCITAS , MArs nr; DIREÇÃo: vrÍr.urvro
DIREÇÃO HIDRÁuLICA TRAÇÃo:4x4;ESP[x,Hos: ESpELHos RETRovrsoRES E(TERNos ELETNCos;rRAvAs uÉintcls: srrvr;
vIDRos uÉtrucos: sIM;ALARME sIM;IMBTACE; srM;RoDAS: uÍr.uuo RoDA DE FERRo;NuMRo DE FoRT{s: euATRo
PoRTAS; CAPACIDADE Do FoRx{ l\dAIÁS: tvtÍmruo 800 KG.;ALiIm]\ÀDoR tvrÍuuo 80 AMPERES HoRÀ coM BATERIA DE
l2VOmS /60 AI\4PERES HORA FAROL DE NIBLIM:PARACHOQUE DIAITITEIRO;AR CONDICIOI,{ADO:SIM;SAÍDA AR
CONDICIOMDO: SAIDA DIAI.{TEIRA UMPADOR YIDRO TRASERO: T.IÃO; RADIO AMFM T.§B: SIM; KIT MULIIMbI,T NÃO; COR
vnÍcur,o: BRANCA NuMrno DE pAssAcuRos tw\Is coNDrrroR euATRo MArs o coNDUToR Jo@ DE T{pEIES: srM;
PE ÍcurÁ PRorEroRA vIDRos vricur,o: IELICLJI-A, pRorE-roRA coNFoRME LEcrsr-AcAo MGENTE; GAÇAMBA: srM; pRorEK)R
DE CAÇAMBA: SIM; CAPOTA: SIM; TIPO DE CAROX{: UENÍUUE NA COR PRE.TA PROTETOR DE CARTR SIM; E1EATE DE
RBOAUE RE\zOYIVU-: SIM;AIY) E ]\,ODETO DO VEÍCI]I-TO OFRT4,DO: DEVERA SER DO ANo sEGI.nNTECAso ITqJA
LA}TTÇAy5}IT6 E COMERCIALIZAÇÃO DO FABRICA}.{TE DE MoDEI,o SUPENoR; E\4PLACAMM{IOwJcul,o: EMPLACAMENTo Do
VEIC(JI,o FORNECIDO PELO VENDEDOR EM NOME DO ORGAO REQUTSTTÂNTE; LICtrI€IAME\{TO rryÍCUr.O: LICENCTAMENTO pAcO
PEI,O VENDEDOR EM NOME DO ORGÃO REQUISITAT{TE.; VrÍflrO COMT$[QI]E CHHO: TAt{Qr.lE Cmro pAGo pELo \ENDEDOR
FABRICAÇÃO: NACIONAL OU IMPOMADo; VTJCUT,O DESTIMDo PÁTRULIIAMuYI0 FoLICIAL oSTI§IVo: SIM;
ESPECIFICAÇÃo CoNIPLB,IEII{R Do IIEM l.vEICr.lLo coM T.oNGARINA DE AÇo (c}rAssD 1.1. DESEMBAÇADoR DE vIDRo
TRASEIRO: SIM 1.2. PISO DO WÍCUTO: REVESTIMENTO DO PISO INTEGRAL Do VEICULo EM MATERIAL RESISTENTE NÃo
ABSoRVENTE E t-AVÁvEL EM TE"IAFLEX ou VIML REMoü\EL; 1.3. cApA pRorE"roRA PAIL{ MNCos EM vINIIn (cuRvIN
AUTOMOTIVO OUNEOPREI.O, REMOVÍVEIS, COR CINZA COM REFORÇO NAS ÁREAS DE MAIOR DESGASTE E NAS ABAS I-{TERAIS DO
ENCOSTO DAS COSTAS; 1.4. PINTURA BRAIICA SOLIDO DE FABRICA NOS PARA-CHOQUES DIANITEIRO E TRASEIRO, PARÀ-I-AMAS E
RETROVISORES EXTERNOS. I.5. GRAFISMO: O LICITA]TITE DEVERÁ ENTRAR EM CONTATO COM O ÓNCÃO REQI.NSITAJ.{T4 PARA QUE
ANITES DA PRODUÇÃO FINAL DO PROTOTIPO, OBTER MAIoRES INFoRMAÇÔES soBREAs DIMENSÕES DoS ELEMENToS GRÁFICbS,
QUE CONPÔEM O GRAFISMO INSTITUCIONAL Do oRGÃo REQUSITAI{TE E DE sUAs PosSÍvEIs ALTERÁÇÕBS DURATITE o
PROCESSO DEAQTIISIÇÀO DO'TTEÍCUO; 1.6. F-STEFE:RODAEPNEUNO MESMOARO DAS DEMAIS RODAS; I,7. AS INSTALAÇÔF-S DOS
DISPOSITIVOS AÚSTICOS VISUAIS E DO TRANSCEPTOR MOVEL MI,]LTIBA}IDADIGITAL: DEVERÃo ESTAR INSTAIÁDoS No PRAzo
DE ATE 40 (QUARENTA) DIAS APOS O RECEBIMENTO DA ORDEM DE FORNECIMENTO; I.7. I. O LICITAI\TE DEVEú APRESENTAR O
PROTÓTIPO DO VEÍCULO LICITADO C

SINALIZADORES ACÚSTICOS VISUAIS
DFFINITIVA DO I,OTE ON WÍCUT-OS
PROTÓrrpGpRODr.iTO FrNAL) E ATUSTES NECESSÁRrOS p

PRODUÇÃO DEFINITIVA DO LOTE LTCTTADO; 1.8. A CONT
óncÂo REeLnsITANTq ALEM DE REALTzAR ToDos os pRocEDrMENTos DE AUToRIZÀÇÂo rARA BLTNDAGEM coNFoRME
PORTARIAN" 94-COIOG, DE 16 DEAGOSTO DE 2019, BErvÍ COMO O DEALTERAÇÃO DE DADOS NO DEPARTAMENTO DE TRÂNSTTO
DO ESI'ADO DO RIO GRAT{DE DO SUL - DETRAN/RS, APOS A BLINDAGEM PARA INCLITIR NOS CAJ\,ÍPOS DE OBSERVAÇOES OO CRLV E
CRV A CARACTERÍSTICA DE "VEÍCULO BLINDADO'', CASO EXIGIDO PARA ESTA ALIERAÇÃO OB DADOS NO DETRAN - PE, A
CONTRÁf,ADA DEVERÁ PROVIDENCIAR A OBTENÇÃO DO CSV - CERTIFICADO DE SEGI.]RA}JÇA VEICULA& EM EMPRESA
CREDENCIADA PEIO INMETRO PARA TAL FIM INCLUSIVE ARCAI',IDO COM O PAGAN/ÍENTO DE TAXAS E IMPOSTOS SE HOLTVE& 1.9.
PRAZO DE ENTRECA I2O DIAS APOS O RECEBIMENTO DA ORDEM DE FORNECIMENTO; I.IO. CABINE DO VEÍCI,NO: CABINE DIJPLA
I.1I. CAPACIDADE MIMMA DE CARGA UÍNIN,TO IOOO KQ 1,I2. TOMADA 12 VOLTS NA CAÇAMBA SIM; 1.13. FREIOS: MNIMO COM
SISTEIVÍA ABS; 1.14. CHASSI DE AÇO TIPO LONGARINA 2. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA PARA AQUISIÇÃO OS TRANSCEPTOR MOVEL
MUTJTIMNDA DIGITAL VTtr/UHF, CONFORME AS NORMAS DO PADRÁO ABERTO P25, FASE I FDMA E FASE 2 TDMA COM
MODT]I-AÇÃO ANALOGICA E DIGITAIN CRIPTOGRAFIA AES E GPS INTEC}RADO, COMPATÍVEIS COM AS REDES CO}N/ENCIONAIS
(AMITGTCAS E DrGrrArS) E TRONCALIZADAS DE RADTOCOML]NTCAÇÃO, NA FArXA DE FREQUÊNCrA VI{F (148 A 174 I\írZ) E UHF
7OO/8OO MI% COM TODAS AS LICENÇAS DE USO JÁ HABILITADAS PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DAS FUNCIONALIDADES
DESCRITAS ABAIXO, PARA CADA TRA].{SCEPTOR EMBARCADOS EM \IATURAS. 2.I, CARAC'TEÚSTICAS GERAIS: 2,1,1, O

II§SSTI.TPEPI{ f!\Y9-Y919^G€9.II3 {fl11:.?tllcl! yq-TIIq""^olP}1919^DIHD9.!:I§.99YI9glP9



riovt[^-ar 00 [§YÀLro
RIO CRANI'E UO §OL
i( «it»ítr üt: r( À{)l{ili10

4({!R}r:il,1l 09!tr

tiuissd»r 2]/0(i/2ti?fi - t2:t4

liigina:4 d( I6

OU GRUPOS; 2.1.3. O TRANSCEPTOR DEVERÁ OPERAR NOS MODOS CONVENCIONAL ANALOGICO, CONVENCIONAI, DIGITAL E
TAMBEM NO MODO TRONCALIZADO DIGITAL. 2.1.4, O TRANSCEPTOR DEVEú QUANIDO OPERANDO NO MODO A}IALOGICO, SER

cos EM uso NAs NossAS REDES DE RADIOCOMUNTCAÇÂO;

cos DE MoDUr-{ÇÃo DrcrrAL E srNALrzAÇÃo DEFTNTDOS

o APCO-25 DAASSOCTAÇÃO DE OFTCTATS DE COMUNTCAÇÃO DE
SEGURÁJ.IÇA PUBLICA (APCO - ASSOCIATION OF PI.IBLIC SAFE-IY COMMUMCATIONS OFFICIALS) E PI.JBLICADO NA NORMA TSBIO2
DA TIiâ/EIA 2.r.6. o TRANSCEPToR DEVEM sER ENTREGUE coM SoFTWARE JÁ TNSTATÁDo eLrE ATENDA o pADRÂo p25 FASE 2 E
DEVERÁ ATENDER OS PARÂMETROS DE COMPATIBILIDADE CoM oS SEGI.JINTES DoCUMENToS: 2.1.7, PRoJECT 25 PHASE 2 Two-
SIOT TIME DIVISION MULTIPLEACCESS PHYSICAL I-AYER PROTOCOL SPECIFICATION STAI.IDARD (TIA-102.BBAB); 2.1.8. PROJECI 25
PI{ASE 2 TWGSLOT TIME DIVISION MUTjTIPLEACCESS MEDIAACCESS CONTROL t-AyER PROTOCOL SPECIFICATION (TIA-I02.BBAG
TRUNKED VOICE SERVICES); 2,1,9. PROJECT 25 PHASE 2 TDMA CONTROL CÉIANNEL UPDATES (TIA.IO2.AABGC - TRT,NKING
CONTROL CHANNEL MESSAGE§); 2.1.10. PROJECT 25 PHASE 2 TDMA ENCRYPTION UPDATES (TIA-102. AAAD,A BI.OCK ENCRYPTION
PROTOCOL); 2.1.11. IIALF RATE VOCODERANNEX (TrA-102.BABA-1);2.1.12. TODAS AS NORMAS TIAAPLICÁVEIS AO p25 NAFASE I
FDMA E FASE 2 1P1Y1q AINDA QUE NÃO LISTADAS ACIMA DEVERÃO SERATENDIDAS EATUALIZADAS NOS TRAI{SCEPTORES A
SEREM ENTREGUES PELA CONTRATADK,2,I.I3, O TRANSCEPTOR NÃO DEVERÁ RECEBER QUALQUER TIPO DE INTEFJERÊNCIA DE
MODUI",ÇÂO EM FREQUÊNCIA ANALOGICA QUANDO ESTIVER OPERANDo No MoDo DIGITAL, PRoGRAMADo PoR CANAL oU
GRIJPO; 2.1.14. DEVERÁ PERMTIR PROGRAMAÇÃO ryIA SOFTWARD DE ACESSO EXTERNO VIA COMPUTADOR TIPO PC OU
NOTEBOOK PARA OPERAÇÃO StvÍ MODO CONVENCIONAI" E NO MODO DE CoNTRoLE INTELIGENTE (TRONCALIZADo), NA FAIXA
vHF E uIlF DEVENDo sER coMPATÍvEL coM os pADRÕEs ELET ÔNICos DE srNALrzAÇÃo oo pADRÃo p25 FASE 1 FDMA E FASE 2
TDMA 2,I.15, DE\ERÁ PERMTIR A RFALITAÇÃO DE "CHAMADA DE EMERGÊNCII(" GARA}ITINDO AO GRUPO EM EMERGÊNCIA
PRIORIDADE DE ACESSO A REDE EM CASO DE CANIAIS OCI.JPADOS, 2. 1.16. DEVERÁ SER CAPAZ DE RESPONDER "CTIAMADA GERAL"
(MULTIGRUPO); 2.1.17. DEVERÁ RECEBER E REALIZAR ..CIIAMADAS PRIVATIVAS,', SENDo A CoNVERsAÇÃo LIMTADA As DUAS
IINIDADES DE TRANISCEPTOR (ORIGEM - DESTINATÁRIA), NO PADRÁO p25 FASE 1 PARA O PADRÃO p25 FASE 2;2.1.18. QUAI.JDO
NÃO ESTIVER VINCI.JIÁDA EM UMA SEQUÊNCIA DE MENsAGENS, DEVERÁ MoNIToRAR o CANAL DE coNTRoLE Do SIsTEMA QUE A
ORIENTE QUANTO AO "STATUS'' DO SISTEMA (CONCEITO DE SINALIZAÇÃO POR CA}.IAL DE CONTROLE DEDICADO); 2.I,19. INICIAR

LrcrTAÇÃo DE UM CAI{AL DE CONVERSAÇÃO ryOA, VIA
O REACESSO AUTOMATICO ATE QI.]E O MESMO SEIA

Âo oe prr NovANEr.{TE;2.1.21. RECEpÇÃo DE srNALrzAÇÃo, poR
MEIO DE INDICAÇÃO SONORA QI]E A MESMA SE ENCONTRA EM FILA DE ESPEM "AGUARDA}IDo LIBERAÇÃo DE CAITIAL,; 2.1,22.
UTILIZAR O CANAL DE COMUNICAÇÃO A SER DESIGNADO PEIO STSTEMA DLIRAI.{TE A CONVERSAÇÃO;2.1.23, DECODIFICAR AS
INSTRUÇÔES-TRANSMITIDAS PELO CANAL DE CONTRoLE Ao ENDEREÇo DE GRUPo DE CoN\tsRSAÇÃo Ao QUAL ESTEIA ENGAJADA
E DIRECIoNÁ-IA Ao CAI.IAL DE coMuNrcAÇÃo DESTGNADo PELA srNALrzAÇÃo »o srsrEMA 2.1.24. DE\ERÁ PERMTIR suA
DESABILITAÇÃo CoMPLETA TAI{To DA TRAr.{sMrssÃo euANro DA RECEpÇÃo DE CHAMADAS, ATRAVES DE coMANDo (REMoro)
ENVIADO PELO CONTROLADOR CENTRAL (NO MODO TRONCALIZADO), PELA REPETIDORA E POR TERMINAL TRAI.{SCEPTOR (NO
MODO CONVENCIONAL), CADA TRA}.ISCEPTOR JÁ DEVERÁ VIR COM A LICENÇA DE USO }IABILITADA PARA O SEU PLENO
FWCIoNAMENT o. 2.1.25. DEVEú PERMITIR suA RFARILITAÇÃo coMpLETA TAMo DA TRÁÀtsMSSÀo euAI.{To DA RECEpÇÃo DE
CITAMADAS, POR MEIO DE COMANDO ENVIADO PELO CONTROLADOR CENTRAL (NO MODO TRONCALIZADO), PELA REPETIDORA E
POR TERMINAL TRAI{SCEPTOR (NO MODO COI{VENCIONAL). CADA TRAI{SCEPTOR JÁ DEVERÁ VIR COM A LICENÇA DE USO
I{ABILITADA PARA O SEU PLENO FUNCIONAMENTO. 2.1.26. O TRAI{SCEPTOR DEVERÁ TER A CAPACIDADE DE OPERAÇÃO nÁOlO e
nÁoto (potuo A PoNTo), sEM,A urILIzAÇÃo DE TNFRAESTRIJTURA Nos MoDos DrcrrAL EM MIF^JHF E Ar.tALóGtco EM vrrF;
2.1.27. O TRANSCEPTOR DEVERÁ PERMTTTR A CRIAÇÃO DE PASTAS (ZONAS) MTSTAS, OU SEIÀ pERMrrrR CANATS A]{ALOGTCOS,
CANAIS CO}IVENCIONAIS DIGITAIS, GRI'POS TRONCALIZADO EM (MA MESMA PASTA ESTAS PASTAS DBVERÂO PER,MTIR SER
IDENTIFICADAS POR NOMES ATRAVES DO DTSPLAY 2.1.28. DEVERÁ ACEITAR A PROGRAI\4AÇÃO »B CAI.IArS E cRUpOS DOS
SEGUNTES TIPoS: CANAL C0NVENCIoNALAI.{ALoGICo VHF, DE CoN\ERsAÇÃo
TRONCALIZADO VTIFAJHF P25 FASE 1 FDMAE GRUPO DE C MK,2.1.29, DEVERÁ
ACEITAR A PROGRAMAÇÂO »B NO MÍNIMO 5OO (QUINHENTOS) GRI]PoS DE CoN\iERSAÇÃo (MoDo DE CoNTRoLE INTELIGENTD
OU 256 (DUZENTOS E CINQUENTA E SEIS) CANAIS DE RF (MODO COI.I/ENCIONAL); 2.1.30. REALIZAR VARREDLIRA DE
GRI.]POS/CAI{AIS DE RADIOFREQUÊNCIA, MONITORAI{DO VÁRIOS GRI.]PoS/CANAIS DE UMA LISTA PRoGRAMÁVEL DE FORMA A
PARTICIPAR DE I.]MA CHAMADAASSIM QTIE DETECTARATIVIDADE EM QUALQI]ER UM DELES. DEVE SER POSSÍVEL A VARREDIJRA
DE GRUPOS, CAI.IAIS DIGITAIS EANAT.OGICOS SrMUrjIAr{EAMENTE DENTRO DE TODAS AS MNDAS DE FREQUÊNCIA DISPONÍ\ErS
NO TRAIISCEPTO& 2.1.31. PERMTIR O EI.MO E O RECEBIMENTO DE MENSAGENS CURTAS DE TEXTO; 2.1.32. PERMTIR A
vIsuALIzAÇÃo Dos CANIAIS DE pJ ou cRLJpos DE coNVERsAÇÃo sELECroNADos poR MEro Do Drspr-Ay 2.2 . possrrrR No
MÍMMo os sEctnNTES coNTRoLEs: 2.2.1. cHAyE RorAToRrA ou BorÃo eARA RÁprDA sELEÇÃo Do GRUpo/cAr{AL DE
CONVERSAÇÃO;2.2,2. BOTÃO, CHAVEOUTECLADELIGAREDESLIGA& 2,2,3,F(rTA},CHA\IEoUTECLADECoNTRoLEDEVoLIJME;
2.2.4.wrl(o DE EMERGÊNCLq2.2.5. LED's oUINDTCADORES vrsuArs No DrspLAyDArRANsMrssÃo u nrcrrçLo; z.z.e. possurR
DISPLAY DE LCD coM No urÍNwto 3 LINHAS, sENDo coMposTo No MÍNrMo: 2,2.6.r. t(uMA) LrNHA DE Ícoxes rNDrcATrvos DE
RECI.]RSOS ATIVOS OU STATUS DO RÁDIO; 2,2,6.2, 2(DUAS) LINHAS DE TD(TO COM PEL,O MENOS 8 (OITO) CARACTERES
ALFA}{UMERICOS;2,2,6,3, O DISPIÁY DEVERÁ ALERTAR VISUAIMENTE O USUÁRIO SOBRE O TIPO DE CI{AMADA EM A].IDAN4ENTO
(CHAMADA DE EMERGÊNCIA5 CHAMADA DE GRUPO, ETC.); 2.3. CARACTERÍSTICAS ELETRÔMCAS BÁSICAS 2.3.1. FAIXA DE
FRIQLÉNCIA M{F (148 A 174 t\M E UHF 700/800 Mv, coNsoAr.{TE A§ RESoLUÇops oe AGÊNCrA NACToNAL DE
TELECOMUMCAÇÔES - aNarBL. 2.3.2. IÁRGLJRA DO CAI§AL DE RF: 12,5 Ky, I 25 KrZ COM PROGRAI\,IAÇÃO DENTRO DA FAIXA DE
OPERAÇÃO ACIMA 2.3.3. ESPAÇAIVtsNTO ENTRE CA}IAIS (TX E R)C) DE ACORDO COM AS NORMAS EM VIGOB 2.3.4. TECNOI,OGIA
BASEADA EM MCROPROCESSADOB 2.3.5. GERAÇÃO E CONTROLE DE FREQUÊNCIA POR MEIO DE SINTETIZADOK,2.3.6, POSSUIR
MODU-AÇÃO FM C4FM E ITCPM 2,3.7. PoSSUIR VoCoDIFICADoR DIGITAL AMBE +2. 2.3.8. A IDENTIFICAÇÃ0 ELETRÔNICA Do
TRAI{SCEPTOR NO MODO DIGITAL DEVERÁ SER FORNECIDA PEIO CIRCL]ITO ELE"TRÔNICO ORIGINAL DO PRÓPRIO EQUPAMENTO,
NÃo sE ADMTINDo INCLUSÃo DE cIRCUITos (INTERNOS ou ExrERNos), ptACAs ADrcroNArs ou CoMPLEMENTARES Ao
EQUPAMENTO; 2.3.9. PROTEÇÃO CONTRK 2.3.9.1. SOBTENSÃO DE ALIMENTAÇÃO ACIMA DA VARIAÇÃO PERMTIDA 2.3.9.2.
INVERSÃO DE POLARIDADE;2.3.9,3, VARIAÇÃO DE IMPEDÂNCIA DE RF POR DESCASAMENTO DE ANTENA 2.3.9.4. POTÊNCIA DO
TRAI{SMISSOR ACIMA DO LIMTE NOMNAL DO MODEI.O; 2,3.9.5. ACIONAMENTO CONTÍNUO DO TRANSMISSOR POR TEMPO
SI.]PERIORAO PERMTIDO, RECICLÁ\EL EM CADAACIONAMENTO, COMAVISO SONOROAO USUÁRIO DE "TEMPO ESGOTADO" (TOT
PROGRA]VIÁVEL);,2,3.10, ALIMENTAÇÃO I3,8 VCC E COM POI.ARIDADE NEGATIVA NO CHASSI PERMTINDO VARIAÇÃO ELETRICÀ DE
+ 2O%;2,3,11, SAÍDA PARAAIJTO FALAI{TE EXTERNO; 2.3.12. TEMPERATURA DE OPERAÇÃO: -10"C A +60'C, 2.4. CARACTERiSTICAS
ELETRÔNTCAS DO TRANSMTSSOR: 2.4.1. FATXADEFREQLÉNCrA VrrF (148 A174 MZ) ElllrF 700/800 MrZ,2.4.2. SEPARAÇÃO túÁ)ON{,\
nn rnrnrÉrrôrl§. T^h^ 
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ANALÓGICO DE ACORDO COM TI,Â/EIA 603);2.4.5. PoTÊNCIA DE SAÍDA DE RF NoMINAL EM wIF: 45 wATTs oU MELHo& PoDENDo
SER REDI..IZIDA VIA SOFTWARE; 2.4.6, POTÊNCIA DE SAÍDA DE RF NOMNAL EM UFIF: 30 WATTS OU MELHO& PODENDO SER
REDU'ZIDA VIA SOFTWARE; 2.4.7. ATENUAÇÃO pene EMrSSÃO DE HARMÔNTCOS E E§PÚRrOS EM RELAÇÃO A PORTADORA 80 DBC
ou MELHO& OU EQUTVALENTE EM DBM 2.4.8. RESPOSTA DE ÁUDrO: +l DB, -3 DB;2.4.9. DISTORÇÃO DE ÁUDIO: < 2.5 %:2.4.10.
IMPEDÂNCIA DE sAiDA 50 ?; 2.4.|. TEMpoRrzADoR DE TRA){SMSSÃo (Tor) RECICLÁVEL EM CADA ACIoNAMENTo,
PRocRAMÁvEL vIA soFTwARE. 2.5. CARACTERÍSTICAS ELErRÔNrcAs Do RECEPToR: 2.5. l. FArXA DE FREeUÊNCIA vHF (148 A 174
Mz) E UHF 700/800 tvfrü;2.5.2. ESPAÇ41v1sft1O DE CANAL: 2s rçv.l 12,5 Ky;2.5.3. SEPARAÇÃO NaÁxrrae oe FREQUÊNCTAS: TODAA
BAI\IDA DE RECEPÇÃO DE ACORDO COM AS NORMAS EM VIGO& 2.5.4, ESTABILIDADE DE FREQUÊNCIA (-10" A +60"C): r 2 ppM OU
MELHoB 2.5.5. SENSIBILIDADE EM MODO AI\ALOGICO (12 DB SINAD) VHF: 0,30 ?V OU MELHoR 2.5.6. SENSIBILIDADE EM MODO
DIGITAL (TAXA DE ERRO BER DE 5%) VHF: 0,30 ?V OU MELHOR, 2.5.7. SELETIVIDADE PARA CANAIS ADJACENTES 70 DB QsreY) I 60
DB (12.5KI{a OU MELHOft 2.5.8. INTERMOpSI.AçÃO: -7s DB OU MELHO& 2.5.9. DTSTORÇÃO Os ÁUOIO: 3 % OU MELHO& 2.5.10.
POTENCIA DE SAIDA DE ÁUDIO; MINIMA DE 5 WATTS 2,6. RECI os FI.INCIoNAIS EM MoDo A].{ALoGICo: 2,6.I. ABERTI.JRA Do
SILENCIAMENTO DO RECEPTOR CONTROLADA POR PORTADORA SI.]BTOM A}.IALOGICO E SI]BTOM DIGITAI" SELECIONÁVEL POR
MEIO DE PROGRAÀ{AÇÀO PREVIA PARA CADA CAIAL VIA COMPUIADOR PC (SILENCIAÀ4ENTO PROGRáN,ÍÁVEL POR PORTADORA
SUBToM CTCSS (PL) E DCS (DPL) POR CAI.{AL); 2,6.2. SUPoRTAR SINALIZAÇÃo A}{ALoGICA MDG1200 CoM No tvtÍNItvro os
SEGUINTES RECURSOS: 2.6.2.1. IDENTIFICAÇÂO DA UNIDADE CIIAMADORA (tD);2.6.2.2. CHAMADA SELETIVA 2.6.2.3. MODUT-AÇÃO
EM FM. 2.7. CARACTERÍSTICAS DO GPS 2.7.1. DEVERÁ PoSSI]IR I{ARDWARE Do RECEPToR DE GPS INTEGRADo INTRINSICAMENTE
AO TRA}{SCEPTO& POSSIBILITANDO ENVIO DAS COORDENADAS GEOGRÁFICAS ATRAVES DA REDE DE RADIOCOMUNICAÇÃO
DIGITAL NO MODO TRONCALIZADO E NO MODO CONVENCTONAL. CADA TRAI{SCEPTOR JÁ DEVERÁ VrR COM A LrCENÇA DE USO
DO GPS II{BILITADA PAIL{ O SEU PLENO FUNCIONAMENTO;2.7.2. CAITIAIS: 12;2.7.3. SENSIBILIDADE: -150 DBItzt 2.7.4. PRECISÃO: < 10
METROS (95%);2.7.5. ARRA]{QUEAFRIO: <60SEGUNDOS (95%);2.7.6. ARRANIQLIEAQLIENTE: < l0SECUNDOS(95%); 2.7.7. MODODE
FT]NCIONAMENTO: GPS AUTÔNOMO NÃO ASSISTIDO), 2.8. CARAC.TERÍSTICAS DA CRIPToGRAFIA 2.8.I. PoSSUIR TÍARDWARE DE
CRIPTOGRAFIA INTEGRADO INTRINSICAMENTE AO TRANISCEPTO& 2.8,2. O TRAI{SCEPTOR DEVERÁ POSSI.JIR A CAPACIDADE DE
OPERAR EM MODO SEGURO, COM ENCRIPTAÇÃO DIGITAL DO SINAL, MEDIA}ITE INSERÇÃO DE CI{AVES E PROGRAMAÇÀO
ELETRÔMCA 2.8.3. O EQUIPAMENTO DEVERÁ SUPORTAR oS AL( RITMoS DE CRIPToGRAFIA"P2' AEs',, DE\IENDo PERMTIR A
PROGRAMAÇÃO POR CANAL OU GRL]PO DE CONVERSAÇÃo. CADA TRAI{SCEPToR JÁ DEVERÁ VIR CoM A LICENÇA DE Uso DA
FUNCIONALIDADE DE CRIPTOGRAFIA ..AES', HABILITADA PARA O SEU PLENO FWCIONAI\4ENTO; 2,8,4. POSSUIR A CAPACIDADE DE
RECEBER NO MÍMMO 32 (TRINTA E DUAS) C}IAVES DE ENCRIPTAÇÃo. 2.8.5, PoSSUIR A CAPACIDADE DE TRoCA DE CHAVES DE
ENCRIPTAÇÂO VIA SISTEMA OTAR NO MODO TRoNCALIZAD) E FISICAMENTE PoR DISPoSITIVo PoRTÁTIL ENCRIPTADo& 2.9.
cARACTEÚsrICAs FÍsICAs E MECÂNICAs: 2.9.1. TRAt{scEproR A pRovA DE UtralDADE coRRosÃo, euEDAs E vrRRACoEs
MECÂMCAS, ATENDENDO AS NORMAS MLITARES MILSTD8IO C, D, E, F E G. 2,9,2, o TRAI{SCEPToR DEVE sER MoNTADo EM
GABINETE ÚIVICO, DEACORDO COM O PADRÃO NO MÍNIMO IP54;2.9.3. ESTRUTIJRA sEM CA}.IToS uvos oU CoRTEs DE CTIAPADE
MODO QUE NÃO OFEREÇAN{ PERIGO AO USUÁRIo; 2.9.4. SEUS TERMNAIS, CoNECToREs E coNTAToS DEvERÃo SER BA}{HADoS DE
MAIENAIS DE BOA QUALIDADE, A FIM DE REDTZIR A PROBABILIDADE DE PERDAS OU MAUS CONTAToS; 2.9.5. SzuS CIRCUITOS
IMPREssos DEVEM sER PRoTEGIDoS CoNTRA coRRosÃo; 2.9.6. DISsrpAÇÃo rÉRMrcA coMpATÍvEL coM o cALoR cERADo
DENTRO DO REGIME INTERMITENTE DAOPERAÇÃO lrRSASE 20%TX E 80% RX. 2.10. COMPOSTÇÃO DO CONJUNTO TRAI{SCEPTOR
2.10.I. 01 (UI\,f) TRANISCEPTOR (TRA}ISMISSOR-RECEPTOB MÓVEL VEICULAR MULTIBAI{DA DIGITAL COM GPS INTEGRADO,
MONTADO EM GABINETE ú.UCO B TECLADO ALF.A},IUMERICO PRESENTE NO PAINEL FRONTAL OU A SER APRESENTADO EM
MCROFONE EXTERNO; 2,10,2, 01 (TM MCROFONE DE ]\íAO COM TECLA DE TRAI.ISMISSÃO GTT), CORDÃO ESPIRAI-ADO E
SUPORTE DE FI>(AÇÃO; 2.10.3. 01 (IA/ÍA) ANTENA ORIGINAL Do RÁDIo, oUAPRoVADA PELo FABRICANTE, A].{TENA MoVEL DUAL
BAND, vIlFruHF, coM BASE FIxÁvEL Ao TETo Do vEÍcuo MEDTAI{TE FtmAÇÃo, ACoMPA}{I{ADA Dos coNECToREs E Do
RESPECTIVO CABO COAXIAL; 2.10.4. OI (I.'MA) AI'{TENA DE GPS COM CONECTORES E CABO APROPRIADO COM BASE FIXÁVEL AO
TETo Do veÍcul-o, PARA coNExÃo No rRAlISCEpro& 2.10.s. 01 (uM) cABo DE ALTMENTAÇÃo cc (CoRRENTE CoNTTNUA)
COMPLETO (COM TERMINAIS, PORTA FUSÍW T TUSÍVET;;2,10.6,01 (UM) CONJUNTo DE SUPoRTE DE FIxAÇÃo Do TRÁ}ISCEPToR
AO VEIC(II,O, ACOMPAI.IHADO DAS PRESILÉIAS E PARAFUSOS DE FD<AÇÂO; 2.10.7. Ot (IÀ,ÍA) BORRACHA DE VEDAÇÃO PARA TAMPAR
AFT]RAÇÃODAANTENADOSTENTB CASO}IAIAANECESSIDADEDATRoCADAAI.ITENAF/oUDoIOCALDEFIxAÇÃoDAAI{TENA
No rETo Do vEÍcul-o, EVITANIDo A INFILTRAÇÃO DE ÁcuA E coRRosÃo Do METAL; 2. r0.8. A cAREAÇÃo, FERRAGEM E ToDos os
ACESSORIOS NECESSÁRIOS PARAA INSTAIÁÇÃO COMPLETA DOS TRA}{SCEPTORES NOS VEÍCULOS DEVERÃO SER FORNECIDOS
PEIÁ CONTRATADt,2.10.9. OS TRAI,ISCEPTORES SERÃO TNSTALADOS NOS VEÍCULOS, pOR CONTA DA CONTRATADA DE ACORDO
coM As ESPECIFICAÇÕES DO FABRICANTTE 2.11. A CADA 50 (CTNQUENTA) TRA].{SCEPTORES ADQUTRTDOS DEVERÃO SER
FORNECIDOS OS SEGUINTFS OBIETOS:2.II.I. 01 (T]I\,D MANUAL DE OPERAÇÃO EM PORTUGUÊS DO TRAI{SCEPTO& 2.11.2. 01 (UM)
MANUAL DE PROGRAMÀÇÃO DETALI{ADO EM PORTUGUÊS DO TRAI{SCEPTOR 2,11,3, 01 (I.]M) MANTUAL DE MANI.ITENÇÃO
DE-TALHADO DO TRANSCEPTOR COM TODO ESQUEMÁTrCO PARA A r\4ANnENÇÃO; 2.t.4. 0l (tM CONJUNTO COMPLETO COM
SOFTWARES ORIGINAIS DO FABRICANITE REF'ERENTES A FASE 1 FDMA DO P25 E FASE 2 TDMA DO P25, NECESSÁRIOS PARA
PROGRAMAÇÃO, REPROGRAMAÇÃO, ALINIIAMENTO EAJIJSTES Do TRAI{SCEPToR oFERTADo PARA oPERAR EM CoMPUTADoR PC
OUNOTEBOOK COM SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS IO OU SUPERIO& 2.II.5. OI (I.]M) CONJLINTO DE INTERFACES (HARD'ü/ARE)
ORIGINAIS DO FABR.ICAI\TE REF'ERENTES A FASE 1 FDMA DO P25 E FASE 2 TDMA DO P25, DISPOSITIVOS E CABOS NECESSÁRIOS
PAIL{ PROGR,NVÍ,ÁÇÃO,, REPROGRNIV{AÇÂO, ALINHAMENTO E AJUSTES DO TRAI{SCEPTOR OFERTADO; 2,11,6. 01 (T]M) CONJUNTO DE
FERRAMENTAS ESPECIFICAS, ORTGINAL DO FABRICANTE DO T IAI{SCEPTO& NECESSÁRIOS PARA ABRIR E FECI{A& BEM COMO
TODOS OS CONECTORES NECESSÁRIOS PARAALINI{AMENTO E AJUSTES AO SER LTGADO A MONTTOR DE SERVIÇO; 2.11.7. 01 (tM
WATTÍMETRO DE RF BANIDA LARGA 50 oHMS, 25 A 1OOO MIz, PoTÊNCIA 5,I5, 50, 150, 5OO wATTs, CoNECToR U}IF FÊMEA
TERMINAÇÃO (CARGA) DE 1OO WTTS, COM MALE"TAPARAACONDICIONAMENTo E TRA].ISPoRTE REFERÊNCIAWATTÍMETRo BIRD,
MODEI,O 43044 2.1I.8. 02 (DUAS) MALETAS COM FERRAI\4ENTAS PROFISSIONAIS COM 70 PEÇAS DE CROMO VA}IÁDIO, REFERÉNCIA
TRAMONTINAPRO - 44961070;2,11.9.02 (DUAS) ESTAÇÔES DE SOLDA I2TVDIGITALMENTE CONTROLADO PARAFERROS DE SODA
ATE 90W, FAIXA DE TEMPERATURADE 50"4450" C, COM OS FERROS DE SOLDAE KIT DE PONTAS, REFERÊNCIA WELLER - WTtAVl;
2.11.10. 02 (DoIS) ML]LTÍTVGTROS DIGITAIS, PARA MEDIÇÔBS Oe TENSÀO DC - AC, CORRENTE DC E AC, RESTSTÊNCrA
CONTINI,]IDADE CAPACIMETRO, COM MODO HOLD, DESLIGAMENTO AUTOMÁTICO, LIJZ DE FUNDO, BATERIAS E MANUAL DO
usuÁRro rNCLúDo, REFERÊNCIA FLUKE 158+.2.12. TREINAMENT} 2.12.1. o sERVIÇo DE TREINAMENTo sERÁ APLICADo UMA
(xrce rmz pELA coNTRATADA No pRrMErRo FoRNECTMENTo, TNDEpENDENTE DA euAlrrrDADE DE TRANSCEpToREs A sER
ADQInRIDA 2.12,2, A,CONTRATADADEVERÁ PROVER TREINAMENTO TECNICO PRESENCIAL PARANO TUÍUUO IO (DEZ) TÉCNICOS;
2.12,3, O TREINAMENTO DEVE POSSUIR UMA CARGA HOnÁrue Or Pil,O MENOS 24 (VINTE E QUATRO) HORAS, E SER PROVIDO POR
UM TÉCNICO DO FABR,ICAI.{TE OU DO UCITANITB NAS INSTAI,AÇÔES OA CONTRATA}ITE;2.12,4, A CONTRATANTE FORNECERÁ O
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FASE 2; 2.12.6.3. PROGRAMAÇÃO DOS RECURSOS DE CRIPTOGRA}'IÂ GPS E BLUETOOTÍ*, 2,12,6,4, PRÁTICA DE OPEMÇÃO,
EXPI,ORAI{DO OS RECURSOS DO TRAI{SCEPTO& 2,12.6,5, ALINIIAMENTO E AIUSTES NECESSÁRIOS AO BOM E PERFEITO
FWCIONA}VÍENTO DO TRA]'{SCEPTOR NO MODO A}'IAT.,OGICO, P25 FASE I E FASE 2; 2.12,6,6. MANUIENÇÃO NqSIC,t Z.IT.

QUALIFICAÇÃO TÉCMCA 2.13.1. COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE TECNICA PoR MEIo DEATESTADo FoRNEcIDo PoR PESSoA
JURÍDICA DE DIREITO PI.]BLICO OU PRIVADO, RELATIVo Ao FoRNECIMENTo DE PRoDUTos SEMELHANTES Ao REQUERIDo NESTE
CERTAÀIE EM NOME DA EMPRESA 2.I3,2. DECTAITAÇÃO QUE CONSTE QUE OS EQI.NPA]VÍENTOS OFERTADOS ATENDEMA^S NORMAS
DO MNISTERIO DAS COMUNICAÇÔES - MNICOM COM REIÁÇÃO A EMISSÃO DE FREQUÊNCIAS RADIoELETRICAS, BEM CoMo A
NORMA "MIL 810 C, D, q F E G" NO QUE CONCERNq PRINCIPALMENTE A ROBUSTEZ DO TRAI.ISCEPTOB 2.13.3. COPIA DO
CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÂO OU DE REGISTRO, EXPEDIDO PEI.A,ANATEI+ QUEAUTORIZAA OPERAÇÃO DO EQT]IPAMENTO NO
BR.ASIL; 2.I3.4. OS TRANSCEPTORES OPERA}IDO NOS MODOS P25 FASE 2 JÁ DEVERÃO ESTAR HOMOI,OGADOS PEI-A.ANATEL NO DIA
DO CERTAJT4E; 2.I3.5. CONFORME ESPECIFICADO NO ARTIGO 39 DO REGULAMENTO A}.IEXO A RESOLUÇÃO 242, CADATRA}.ISCEPTOR
DEVERÁ POSSUIR O SELO ANATEL, OBSERVADA AS REGRA,S DE COMPOSIÇÃO DA LOGOMÀRCA AI.tATErn CODTGO DE
HOMOLOGAÇÃO E CODIGO DE BARRAS; 2.13.6. O SELO AI{ATEL DEVERÁ EsTAIi AFIXADo No TRANSCEPToR EIvÍ PARTE NÃo
REMOVÍVEL, SER CONFECCIONADO COM MATERIAIS CoMPATÍ\EIS E DUúVEIS, ASSIM CoMo APRESENTAR DE FoRMA LEGÍVEL E
INDELEVELAS INFoRMAÇÔBs nsLATlvAs A HoMoLoGAÇÂo E A IDENTTFTCAÇÃo Do rRANscEproB 2,13.7. os DocuMENTos,
CASOAPRESENTADOS EM LÍNGUAESTRANGEIRA DEVERÃO SERNOTARIZADoS EM SzuPAÍS DE oRIGEM RECoNIIECIDoS PELo
CoNSLJI-ADO BRASILEIRO MAIS PROXMO E REGISTRADOS JUNTO COM SUA VERSÃO rneOtZIOA, pOR TRADUTOR JLIRAÀ4ENTADO,
EM CARTORIO DE REGISTRO DE DOCUMENTOS, PARA QLIE OS MESMOS TENHAM VALTDADE NA FORMA DA LEr. 2.14. cARAlrTrA
2.14.1. os TRANSCEPToRES DEVERÂo APRESENTAR GARANTTA rvrÍurra oRIGINAL Do FABRTCANTE DE 36 (TRTNTA E SEIS) MESES
PARA OS TRANSCEPTORES E 12 (MESES) PARA ACESSÓRIOS, CONTADOS A PARTIR DA DATA DO RECEBIMENTO DF}'IMTIVO
EMTIDO PELA CONTRATANTE; 2.14.2. A EMPRESA CONTRATADA DEVERÁ INDICAR QUEM SEú A PESSOA DESIGNADA PARA
REPRESENTÁ-I-A. FORNECENDO AO MENOS T]M EMAIL FL]NCIONAL, TNú NÚi!GRO O'S TTTSTO].{E CELI.NÁ& UM NúVERO DE
TELEFoNE FIxo, A FIM DE TRATAR DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA DURA).IrE o pEÚoDo DE GARAI.ITTA 2.14.3. No pERÍoDo DA
GARA}.ITIA A EMPRESA CONTRATADA SERÁ RESPONSÁVEL PELO RECOLHIMENTO, MANUTENÇÃO E DEVOLUÇÃO DOS
TRANSCEPTORES JÁ MANUTENIDOS EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS coRRIDos A CoNTAR Do ACIoNAMENTo DA GARANTIA SEM
QUAISQUER ÔM-N N CONTRATANTE. 2,14,4. CASO A CONTRATADA NÃo CoNSIGA DEVoLVER o TRANISCEPToR MANUTEMDo No
PRAZO DE 30 (TRTNTA) DrAS
CoNCLUSÃO DA MANUTENÇÃO
ACÚSTI Co VISUAL: CARACTEÚ S

DE ARCO OU LINEA& COM MÓDULO ÚIUCO E LENTE INTEIRIÇA oU EM MoDULos, CoM CoMPRIMENTo ENTRE I,OOO MM E I.3OO
MIvÍ, LARGURA ENTRE 250 MM E 500 MM E ALTURA ENTRE 55 MM E 110 À/Íl\4 INSTALADA PELA VENCmORA DO CERTAME NO TETO
Do vEÍcul.o. 3.1.2. BASE DA MRRA sINALIZADoRA coNsrRúDA EM ABs (REFoRÇADA coM IERFIL DE ALUMÍNro D(TRIDADo)
OU PERFIL DE ALUMÍNIO EXTRUDADO NA CoR PRETA CoM A CÚPuÁ INJE-TADA EM PoLICARBoNATo NA CoR cNsTAL oU
VERMEL,IIA (RUBI), RESISTENTE A IMPACTOS, DESCOLORAÇÃO E COM TRATAMENTO W 3.I.3. SISTEMA LUMINOSO: COMPOSTO
POR MODULOS COM NO IT,TÍNNUO 4 LEDS PROPRIOS PARA ILUMINAÇÃo, CoM PoTÊNCIA NÃo INFERIoR DE lw CADA LED, NA CoR
RI.JBI, COM GARA}ITIA DE 5 AI.{OS. DOTADO DE LENTE COLIMADOM DIFUSOM EM PúSTICo DE ENGENHARIA CoM RESISTÊNCIA
AUTOMOTIVAEALTAvISIBILIDADE. ALIMENTADoS (poLrcARBoNATo TNJETADo) NoMNALMENTE coM 12 vcc, coMNo úNtvro
14 MÓDTJLOS, DISTRIBÚDOS EQüTATIVAMENTE PoR ToDA A D(TENSÃo DA BARRÁ5 DE FoRMA A PERMITIR ToTAL
VISUAUZAÇÃO EM ÂNGULO DE 360., SEM QUE HAIA PoNTos cEGoS DE LI.JMNoSIDADq DESDE QI.JE o ..DESIGN'' no vsÍcuo
PERMTA 3.1.4. CADALED DEVEú oBEDECERAs esrecmtceçÔEs DEscRrrAs ABAIXo:3.1.4.1. coR PREDoMNAI{TE:vERMELHo
(RLJBD, COM COMPRIMENTO DE ONDA DE 620 A 630 NM; 3.1.4.2. INTENSIDADE LLIMINOSA LED \iERMELHO (RIIBD DE NO tvtÍUtvtO SO

LLIMENS rÍPICo coM ÂNGULo DE EMISSÃo DELvz NÃo II.TFI oRA 120'; 3.r.4.3. cATEcoRlADos LEDS vERMEL[Io (RLJBI):
ALINGAP; 3.I.4.4, OS DOIS MÓDULOS LOCALIZADOS NAS LATERAIS Do SINALIZADoR DEvERÃo PoSSI.IR DUAS FILEIRAS
HORIZONTAIS DE LEDS COM AS MESMAS INTENSTDADES LLIMINOSAS E CAf,EGORIA DESCRITAS ACrMA DEVENDO TER OS LEDS DE
CADAI-{TERAL NA COR CRISTAL FUNCIONANDO COMO LUZ DE BECO, COM INTERRUPTORES PRÓPRIOS NO MODI]LO DE CONTROLE
NA COR PREDOMINAI.ITE CRISTAI" COM TEMPER.ATI.]RA DE 45OO "K A 1OOOO "K 3.1.4.5. INTENSIDADE LIJMINOSA DE CADA LED
CRISTAL DE NO NIÍNTUO 40 LIJMENS TÍPICO, 3.I.4.6. CATEGoRIA Dos LEDS CRISTAL: INGAI.{; 3.1.5. CoNTRoLE CENTRAL Do
SINALIZADOR VISUAL: DEVERÁ SER CONTROIÁDO POR CONTRoLE CENTML ÚNIco, DoTADo DE MICRo PRocEsSADoR oUMIcRo
CONTROLADOR, QIIE PERMITAA GERAÇÂO DE LAMPEJOS LI.JMINOSOS, COM PULSos LI]MINosos DE 25 MS A 2 sEG. o CIRGnTo
ELETRÔNICO DEVERÁ GERENCIAR A CORRENTE EÉTRICA APLICADA NoS LEDS ATRAvES DE PwM (PI.]LSE wIDTH MoDI.JLAToR), o
PWM DE\ENDO GARANITIR TAMBÉM A INTENSIDÁDE LIIMINOSA DOS LEDS, MESMO ESTA}.IDO O VEICUIO DESUGADO OU EM
BAIXA ROTAÇÃO, GARANTINDO ASSIM A EFICIÊNCIA LUMNOSA E A VIDA ÚTT OOS LEDS. O CONSUMO TT,TÁXTT'TO DA RN{R]'\ NAS
DIVERSAS FUNÇoES Dos LEDS, ttÃo pBveRÁ L[rRApAssAR s A NA coNDrÇÃo DEALTMENTAÇÃo NoMTNAL. 3.1.6. o MóDu-o DE
CoNTROLE »BrmnÁ POSSUR CAPACIDADE DE GERAÇÃO DE EFETTOS LUMTNOSOS QUE CARACTERTmM O VEÍCL]LO PARADO, EM
DESIOCAMENTO E EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA E DE ATE MAIS 5 OUTROS PADRÔES DE ''FLAS}IES'' DISTINTOS OU OUTRAS
FI.]NÇÕES DE ILUMINAÇÃO E SSREN4 DEFINIDOS/UTILIZADoS No FUTURo, SEM CUSToS ADICIoNAIS, oS QUAIS DEVERÃo SER

NO E DTSPOSITIVOS Oe U.UirunNlçÃO NÃO
. 3.I OSSI]IR SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE
DA QUANIDO O VEICLILO ESTIVER COM O MOTOR DESLIGADO,

DESUGANDO O SINALIZADOR SE NECESSÁNTO, PVTTANPO ASSIM O DESCARREGAN,IENTO EXCESSIVO DA BATERIA E POSSÍVEIS
FALIíAS NO ACIONAN{ENTO DO MOTOR 3.1.8. O STSTEMA nprnú POSSUTR PROTEÇÃO CONTRA TNVERSÂO DE POLARTDADE
AUIAS VARIAÇÔBS OE TENSÃO E TRÁI{SIENTES, DEVENDO SE DESLIGAR, PREVENTIVAMENTE QUATDO A TENSÃO EXCEDER
VALORES NÃO PROPÍqOS. 3.1,9. A VENCEDoRA Do CERTAME DEVERÁ APRESENTAR PoR oCAsIÃo oe aNÁusp Do VEÍCI.JLo.
PROTOTIPO, OS SEGUINTES DOCUMENTOS: 3.1.9.1. ATESTADO EMTIDO PELO FABRICAIITE gOU FORNECEDOR DOS LEDS, QIIE
CoMPROVE QUE O PRODUTO UTILTZADO NAMONTAGEM DO STSTEMAVTSUAL SE ENQUADRANAPRESENTE ESPECTFTCAÇÃO.3.1,9.2,
LAUDO EMTIDO POR ENTIDADE COMPE"TENTE OU CREDITADA, QUE COMPRO\E QUE O SINALIZADOR LUMTNOSO A SER
FORNECIDO ATENDEAS NORMAS SAE J575 E SAE J595 (REVJANI 2005), DA SAE - (SOCIE-IY OF AUTOMOTTVE ENGTNEERS, NO QUE SE
REFERE AOS ENSATOS CONTRA VrBRAÇÃO, r.IMDADE, pOErRÀ CORROSÃO, DEFORMAÇÃO E FOTOMETRTA CLASSE r NOS MODUT.OS
CENTRAIS FRONTAIS, 3.2.SINALIZADOR ACÚSTICO: 3.2.1. AMPLIFICADOR: NS NO MÍNTIVIO lOO W RMS OE TOTÊNCTE, @ I3,8 VCC E 04
(euATRo) ToNS DrsrrNTos, RESposrA DE FREeüÊNCIA DE 300 A 3000 Iz E pRESSÃo soNoRAA 01 (Llr'lr; METRo oB No vrÍmuo
lOO DB @ I3,8 VCC; 3.I.2. SISTEMA DE MEGAFONE: COM AIUSTE DE GA}{HO E POTÊNCIA DE NO VIÍNIUO 30 W RM§, COM
INTERUGAÇÃo Ar-xrLrAR DE ÁuDro coM o nÁpro rRA].{scEproB 3.1,3. os EeupAMENTos NÃo poorx.Ão GERAR RúDos
ELE"TROMAGNÉTICOS OU QUALQI]ER oUTRA FoRMA DE sINAL, QI.]E INTERFIRA NA RECEPÇÃo DoS TRANSCEPToRES GÁDIoS),
hmra.D^n^n^rv^nnrnnni'rÊrrnr^rnrrrz^nlDtÍ^oh^tínrrc,rrl 
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3.I.5 A INSTAIÁÇÂO DO DISPOSITIVO ACUSTICO (SIRENE) DEVERÁ SER EFETUADO NA PARTE INTERNA DO CAPÔ DO MOTOR
(COFRE DO MOTOR), DIRECIONADO PARA FRENTE DO VEÍCTJLO 4.DA BLINDAGEM BAUSTICA PARCIAI,/ESCUDO: 4.1. A BI,INDAGEM
SERA APLICADA COM NÍWI, OB PROTEÇÃO ilI-A NO PAINEL CORTA FOGO EM SUA TOTALIDADE, NA PARTE DIAI{TEIRA DA
VIATUM MAIS DOOSTA AS AGRFSSÔFS D(TERNAS E TAMBÉM A BLINDAGEM OPACA DAS PORTAS DIA}ITEIRAS E TRASEIRAS,
COLUNAS "A' E BÁtrERIA (CONFORME PROPOSTO NO (Ai{ExO II - PROPOSTA DE BLINDAGEM. 4.2. ABLINDAGEM TRAI.{SPARENTE:
OS VIDROS INSTAIÁDOS DEVEM SER IáÀ{INADOS E ATENDER ÀS NONUAS TECNICAS, NO DISPOSTO NA NBR 16128 ABNT, EM
ESPEoIAL EM REI-AÇÃo Ao ÍNDICE MINTMo DE TRANsMrssÃo LUrwNosA E Aos vALoREs vrÁxuos DE DrsroRÇÃo orrcA
SE}ARAÇÃO DE IMAGEM SECUNDÁRIA E RESISTÊNCIA A ABRAsÃo 4.3. A GARAI.ITIA DA PRoTEÇÃo MLÍSTICA DEVERÁ sER DE No
MIMMO, 5 (CINCO) ANOS PARA A PARTE OPACA E VIDROS, INCLUSIVE CONTRA DEI"AMINAÇÃO; COM SEU VENCIMENTO EM 7
(SETE) ANoS; 4.4. ABLINDAGEM DEVERÁ sER EXECUTADAEM CoNFoRMDADE coMANBR 15000:2005, NBR 16218:2013, NIJ 0108.01 E
PORTARIAN" 94-COLOG, DE 16 DEAGOSTO DE 2019 4.5. E 30 (TRINTA) DrAS ApÓS O
RECEBIMENTO DA ORDEM DE FORNECIMENTO, O LICI \/l3ÍCtlI,O LICITADO COMA
INSTALAÇÃO DA BLINDAGEM SOLICITADA E DEMAIS ADAPTAÇÔES CoNSTA}ITE§ No TERMo DE REFERENCIÀ ANITES DA
PRODUÇÃO DEFINITIVA DO LOTE DE VEÍCULOS LICITADoS, PARA FINS DE AI{ALISq TESTES (coNFoRME AI{Exo .,IIT, -
AVALIAÇÃo DE PRororIPo) E AIUsrEs NECEssÁRros poR PARTE Do oRGÃo REeursrrAr\TEi PARA Apos A ApRovAÇÃo, A
PRODUÇÃO DEFINITIVA DO LOTE LICITADO,5. CoNSIDERAÇÔES GERAIS 5.I. As REVISoES PREVISTAS No MANUAL Do
PROPRIETÁRIo, ATÉ o LIMITE DE 70.000 KIVI, DEvERÃo rER SEUS cusros DE MÃo DE oBRA E pEÇAs (TRocAs PREVTSTAS DE
EVENTUAIS PEÇAS, COMPONENTES ÚQIIDOS, OLEOS E OUTROS) POR CONTA DO LICITAI.ITE, FICAI.{DO AS DEMAIS REVISÔES
PREVISTA NO MANUAL DO PROPRTE-IÁruO, eS CUSTAS DO ADQURENTE 5.1.1. DURAITTE AS EXECUÇÃO DAS REVrSÔES
CONTRATADAS DEVERÂO SER EFE.TUADAS AS GEOMETRIAS E MI,ANCEAMENTo DAs RoDAs/sUsPENsÃo 5.2. FoRMA DE
PAGA]\4ENTO DAS REVISOES: POR FORÇA DO CONTRATO DE MANUTENÇÃO DA FROTA VEICI.NÁR DO ESTADO EA FIM PRESERVAR O
CUMPRIMENTO DA GARA}ITIA DO VEICL]LO FORNECIDA PELA MONTADORA AS CUSTAS DE PEÇAS APOS O TÉRMNO DAS REVISÕES
ATE TO.OOOKIVI SERÃO PAGAS ATRAVES DE CARTÃO ELETRÔNICo, CoMA EMPRESA CoNVENIADA CoM o ESTADo Do RIo GRAT{DE
DO SUL, DEVENDO O LICITAIITE TER TODA A SUA REDE CONVENIADA E DE CONCESSIONÁRIAS, A IIABILITAÇÃO E
CADASTRAMENTO PARA RECEBEREM OS VAI,ORES ATRAVES DE PAGA]\4ENTO POR CARTÃO ELEIRÔMCO, NAS REGIÕES ATÉ IOOI«\,I
DA SEDE DE LOTAÇÃO DA VIATLIRA 5.3, GARA].{TIA CoNTRATUAL ToTAL DE No MÍNIMo, 12 (Don) MESES, A QUAL INICIARÁ A
CoNTAGEM FINDo o PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS DA GARAI,ITIA LEGAL DE QUE TRATAA LEI I\r" s.07s/90, A CONTAR DA DATA DO
TERMO DE EXAME E RECEBIÀ/ÍENTO POR PARTE DO ÓRGÃO REQT.nSTTANTTE. 5.3.1. A GARAMTA DA PROTEÇÃO BALÍSTTCA DEVERÁ
SER Dq NO PRAZO VTÍUUO, DE 5 (CINCO) AI{OS PARA A PARTE OPACA E VIDRos, INCLI.nNDo DELAMINAÇÃo; PoSSI.nNDo
VENCIMENTO DE 07 (SETE) ANOS; 5.4. O LTCTTAI.TTE E TESPONSÁVEL pOR TODA E QUALQUER ADAPTAÇÃO, INSTALAÇÃO E
CAILACTER]ZAÇÃO REALIZADA NO VEICULO LICITADO, DEVENDo DT]RANTE A VIGÊNCIA DA GARANTIA CoNTRÂTUAL oU
APRESENTADA NA PROPOSTA VENCEDORA, AS MANUTENÇÔES E CORREÇÕES DAS ADAPTAÇÔES, SEREM EFE"TUADAS ,.IN IOCO"
oNDB EsrÃo LorADAs As VIATURAS. 5.5. A EMPRESA \ENCEDoM Do cERTAIvq BEM coMo As DEMATS EMpREsAs euE VENIIAM
A ENVOLVER-SE NA ADAPTAÇÃO DO(S) VEÍCL[-O(S) ADQUTRTDO(S) DE\ERÃO POSSTJTR ASSTSTÊNCrA TECNTCA (ATRAVES DE
REPRESENTANITES gOU CONCESSIONÁRIAS) SEDTADA NO ESTADO DO RrO GRAT.TDE DO SUL. 5.6. TODAS AS ALTERAÇÔES E/OU
IMPLEMENTAÇÕES INSTALADAS NO \EÍCULO PELo LICITANTE, DEVEM MANTER A GARA}ITIA DE FABRICAÇÃo DA MoNTADoRA
(HoMoLocAÇÃo), coxrorum MANUAL Do pRopRrETÁrro oo vEÍcul,o.6. ArrrEXos: 6.r. ÁÀTExo r - ApREsENTAÇÃo vrsuAl,; 6.2.
A}{EXO II - PROPOSTADE BLINDAGEM.;

CONSIDERAR OBSERVAÇÔES: I.25

0595.0002.000158 - vEÍcLlLo DE sERVrÇO - CAN4IONETE MNIMA 150CVFLEX 4X2 BN4

UMD4DE,......................,.. : un

PREVISÃO CONSUMO...... : Total

QTD, PREVISTA TOTAL... : 100,0000

PREÇO U}\IITÁRIO............ : 209500,0000

VAI-OR PERCENTUAL REFERÊNCIA

INFORMAÇÕES COMPI-EMENTARES

MARCA TOYOTA/HILTX CABINE DI]PLA 4X2 FI_M,SRV //T
GARANITIA CONFORME EDITAL

ESPECIFICAÇÃo rECNrcA vEÍclno DE sERVrÇo - TrFo DE vrÍcuto: cAMToNETE;ÓncÃo: oRcÃos DE SEGTJRA).rÇA RGS;
PorÊh{crA wÍcur.o: MINIMA 1s0cy coMBr-§TÍvE; cAscuNA FLEX; cApAcrDADEDo r{t{euEDE coMBusrÍvu: rrnuuo oo
r,;cÂMBIO: tvtÍNnao cÂNBro MANUAL;NLTX4RO DE MARCIIAS: rvrÍNrrvrO 5 MARCHAS , MArS nÉ; DIREÇÁO: úNrrr,rO DrREÇÂO
HIDRÁULICA TRAÇÃO:4X2; ESPE,HOS: ESPELHoS RETRoVISoRES EXTERNoS ELETRICoS; TRAVAS u,ETRIcAs: SIM; VIDRoS
U,E"TRICOS: SIM;ÂLAR.IME SI$ IMRFACE SIM; RODAS: UÍNII\,ÍO RODA DE FERRO; NUMRO DE FORX{S: QUATRO PORTAS;
CAPACIDADE DO PORTA I\4ltÀS: rirÍruuo 800 KG.; ALIBI\ADOR: vrÍNnrao 80 AMPERES HoRA coM BATERTA DE l2VOLrS /60
AN,IPERES TIORA EAROL DE NBLtrI\A: PARACHOQUE DIAI.ITEIRO; AR CONDICIOI\ADO: SIM; SAÍDA AR CONDICIOI\ADO: SAIDA
DIA}.{TEIRA LIMPAIX)R VIDRO TRASEXRO: NÃO;RADIO AIVÍFM I§B: SIM; KIT MI]LTIMÍDIA: NÃO;CORYFÍCI.]LO: BRA].{CA
NTJMERO DE PASSÀGUROS MAIS CONDUIOR QUATRO PASSAGEIROS E CONDTJTO& JO@ DE TAPEIES: SIM; PELÍCT]IÁ
PROTEIORA VIDROS WÍCUT,O: PEUCI.II-A, PROTE"IOM CONFORME LEGISLACAO VIGENTE; CAÇAMBA: SIM;PROIEIOR DE
CAÇAMBA: SIM;CAFOTA: SIM; TTPODECAPOTA: UENÍTWM.NECORPRE"TA PROTETORDECARTR SIM;TITGATEDERIBOQIIE
RE\TOVIVE,: SIM; ANO E ]VODEITO DO VEÍCI.TÍ,O OFRX{DO: DEVERA SER DO AI'{O SEGUTNTE,CASO I{AIA T-AI{ÇAMENTO E
CoMERCIALIZAÇÃO OO FABRICANTE DE MODELO SUPENOR; m,IPLACAMm.IIOVÚCUI,O:EMPLACAMENTODO VEICULO
FORNECIDO PETO \ENDEDOR EM NOME DO ORGAO REQI.NSITAI.JTq LICMCIAMUTO WÍCUT,OI LICENCIAN'IENTO PAGO PEI,o
VENDEDOR EM NOME DO ORGÂO REQUSITANTE.; VFÍCUIO COM T{I\QT]E CHEO: TANQI.JE CHEIO PAGO PEI,O VENDEDO&
TABRICAÇÃO: NACIONAL OU IMPORTADO; VTjCUT,O DESTINADO PATRTILTIAMENTO POLICIAL OSTETT§IVO: SIM;
ESPECIFICAÇÃO COMPLEVIENf,AR DO ITEVI 1.I. DESEMBAÇADOR DE VIDRO TRASEIRO: SIM; I.2. PISO DO VEÍCULO:
RE\DSTIMENTO DO PISO INTEGRAL DO VEICULO EM MAIERIAL RESISTENTE NÃO ABSORVENTE E LAVÁVEL EM TE"TAFLE)( OU
urrnr pnlrrnrÍ\/trT. l1 aÀDÁ ppôTFI'nD^. pÀp^ RÂNraô§ FÀ/f \/Ír{rl íaÍp\/Í\T ÁrlT^t\í TI\/n nIT l\rtrnppFl\n pEÀín\Ítzpts nnp
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SOLIDO DE FABRICA, NOS PARA-CHOQUES DIAITEIRO E TRÂSEI . GRAFISMO: O
LICITANTE DEVEú ENTRAR EM CONTATO COM O ORGÂO REQU O PROTóTIPO,
OBf,ERMAIORES INFORMAÇÔES SOBREAS DIMENSOES DOS ELEMENTO NSTITUCIONAL
Do oRcÃo REQI-ISITAI{TE E DE suAs possÍvEls ALTEMÇÕES DT.TRANTE o pRocEsso DE AeusrÇÂo Do vEÍcut.o; 1.6. ESTEpE:
RODA E PNEU NO MESMO ARO DAS DEMAIS RODAS; I.7, AS INSTALAÇÕES OOS DISPOSITIVOS ACÚSTICOS VISUAIS E DO
TRANSCEPTOR MOVEL MLIrIBA].IDA DIGITAL: DEVERÃO ESTAR INSTNÁdOS NO PRAZO DE ATE 40 (QUARENTA) DrAS APOS O
RECEBIMENTO DA ORDEM DE FORNECIMENTO; 1.7.I. O LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR O PROTÓTIPO DO VEÍCULO LICITADO
COMAAPLICAÇÃO DO GRAFISMO INSTITUCIONAL, AINSTAI-AÇÃo DE RADIo VEICULAR, DoS SINALIZADoRES ACÚSTICoS VISUAIS
E DEMAIS ADAPTAÇÔES CONSTATITES NO TERMO DE REFERENCIA, AI{TES DA PRoDUÇÃo DEF.INITIVA Do I,oTE DE vEÍcULoS
LICITADOS, PARA FINS DE AN O FINAL) E AIUSTES
NECESSÁRIOS POR PARTE DO DO I,C)TE LICITADO.
I.8. A CONTRATADA DEVERÁ ALEM DE REALIZAR
TODOS OS PROCEDIMENTOS DEAUTORIZAÇÃO PARABLINDAGEM CONFORMEPORTARIA}f 94-COT,OG, DE 16 DEAGOSTO DE2019,
BEM COMO O DEALTERAÇÃO OE OADOS NO DEPARTAT\4ENTO DE TRÂNSITo Do EsTADo Do RIo GRAI{DE Do sI,]L _ DETRAI{/RS,
APOS A BLINDAGEM PARÀ INCLI.,IR NOS CAMPOS DE OBSERVAÇÔBS oo CRLV E CRY A CARACTEÚSTICA DE..VEÍCuo BLINDADo',.
CASO HflGIDO PARA ESTAALTERAÇÃO DE DADOS NO DE.TRA}{ - PE, A CoNTRATADA DEVERÁ PRoVIDENCIAR A oRTENÇÃo Do
CSV- CERTIFICADO DE SEGIJRANIÇA VEICI.JLA& EM EMPRESA CREDENCIADA PELO INMETRO PARA TAL FIM INCLUSIVE ARCANIDO
CoMoPAGAMENToDETAXASEIMPoSToSSEHOWER l.g.CABINEDovEÍculo:CABTNEDUptAI.t0.DESEMBAÇADoRDEVTDRo
TRASEIRO: SIM I.11. TOMADA 12 VOIjIS NA CAÇ{1Y64 SIM I.12. FREIOS: MINIMO COM SISTEMAABS; 1.13, CHASSI DEAÇO TIPO
LONGARINA 1.14. ENGATE DE REBOQLIE: SIM; 1,15. PRMO DE ENTREGA 120 DIAS APOS O RECEBIMENTO DA ORDEM DE
FORNECIMENTO 2, ESPECIFICAÇÃO TECNICA DARA AQUISIÇÃo DE TRA}ISCEPToR Mo\EL MULTIBANDA DIGITAL VI]F/U}IF,
coNFoRME AS NORMAS DO PADRÂO ABERTO p2s, FASE 1 FDMA E FASE 2 TDMA COM MODLILAÇÃO ANaÚCrCe E DIGITAL,
CRIPTOGRAFIA AES E GPS INTEGRADO, COMPATÍVEIS COM AS REDES CONVENCIONAIS (ANAÚGICAS E DIGITAIS) E
TRONCALIZADAS DE RADIOCOMLTNICAÇÃO, NA FAIXA DE FREQUENCIA VIIF (I48 AI74 \ltrD E UHF 7OO/8OO M{4 CoM ToDAS As
UCENÇAS DE USO JÁ HABILITADAS PARA O PLENO FLINCIoNAMENTo DAS F(NCIoNALIDADES DESCRITAS ABAIxo, PARA CADA
TRAI{SCEPTOR EI\4BARCADOS EM VIÁtrT]RAS. 2.1, CARACTERÍSTICAS GERAIS 2.I.1. O TRAÀISCEPTOR DEVERÁ SER HOMOT,,OGADO
PEL{A}{ATEI" DE FÁCIL MANUSEIo E oPERAÇÃo DEvENDo ESTAR coNFrcr.rRADo nARAA REALTzAÇÃo DAs sEcr.lrNTEs FuNÇÕEs
OU RECURSOS: 2.I.2. OPERAÇÂO PIT,T MODO DUAL, ANAIóGICO E DIGITAL CoNFoRME NoRMAs Do PADRÃo P25 FASE I FDMA E P25
FASE 2 TDMA, NO MESMO TRA].ISCEPTO& PROGRAMADOS POR CAI{AL OU GRUPOS; 2.1,3. O TRAI{SCEPTOR DEVEú oPERAR Nos
MODOS CONIVENCIONAL ANAI,OGICO, CONVENCIONAL DIGITAL E TAMBEM NO MODO TRONCALIZADO DIGITAL. 2,1.4. O
TRA}.ISCEPTOR DE\ERÁ, QUANDO OPERANDO No MoDo ANALÓGICo, sER CoMPATÍVET- opsnRcIoNALMENTE CoM os
TRAI{SCEPTORES AI.{ALOGICOS EM USO NAS NOSSAS REDES DE RADIOCOMUNICAÇÃO; 2.t.5. O TRA},ISCEPTOR DEVERÁ ATENDER
OS PARÂMETROS ELETRÔNICOS DE MoDUI.AÇÃo DIGITAL E sINALIzAÇÃo DEFINIDoS NA INTERFACE AEREA CoMUM Do PADRÃo
ABERTo Do PRoJETo APCo-25 DAAssoclAÇÃo DE oFICrArs DE coMLIMCAÇÃo DE SEGURANÇA púBLrcA (Apco - AssocrATroN
OF PI.IBLIC SAFETY COMMUMCATIONS OFFICIALS) E PUBLICADO NA NORMA TSB1O2 DA TIAEIA 2.1.6. O TRA}ISCEPTOR DEVERÁ
SER ENTREGUE COM SOFTWARE JÁ INSTALADO QUE ATENDA O PADRÃo P25 FASE 2 E DEVERÁ ATENDER oS PARÁMETRoS DE
COMPÁTIBILIDADE COM OS SEGUINTES DOCUMENTOS: 2.1.7. PROJECT 25 PHASE 2 TWO-SLOT TIME DIVISION MULTIPLE ACCESS
PHYSICAL LAYER PROTOCOL SPECIFICATION STAI.IDARD (TIA-102.BBAB); 2.1.8. PROJECT 25 PIIASE 2 TWO-SLOT TIME DIVISION
MULIIPLEACCESS MEDIAACCESS CONTROL LAYER PROTOCoL SPECIFICATION (TIA-I02.BBAGTRUNKED VOICE SERVICES); 2.1.9.
PROJECT 2s PIIASE 2 TDMA CONTRoL CHANNEL LIPDATES (TIA-I02.AABGC - TRUNKING CONTROL CHANNEL MESSAGES); 2.1.10.
PROJECT 25 PHASE2 TDMAENCRYPTION UPDATES (TIA-102. ÁIAAn-ARTOCKENTCRYPTION PROTOCOL); 2.1.11. HAlf RATE VOCODER
AI'IND( (TIA-IO2.MBA-I);2,1,12, TODAS AS NORMAS TIAAPLICÁVEIS AO P25 NA FASE 1 FDMA E FASE 2 TDMA, AINDA QUE NÃO
LISTADAS ACIMA DEVERÃO SER ATENDIDAS E ATUALIZADAS NOS TRA}.ISCEPToRES A SEREM ENTREGT]ES PFLA CoNTRATADA
2,l,I3, O TRANISCEPTORNÃO DEVERÁ RECEBERQUALQUERTIPO DEINTERFERÊNCIADEMoDI.]LAÇÃo EM FREQUÊNCIAANAIóGICA
QUAMO ESTIVER OPERANDO No MODO DIGITAL, PROGRAMADo PoR CAI.IAL OUGRUpO; 2.1.14. DEVEú PERMITIRPROGRAMAÇÃO
(VIA SOFTWARE) DEACESSO EXTERNO VIA COMPUTADOR TIPO PC OUNOTEBOOKPARAOPERAÇÃO EM MODO CONVENCIONAL, E
NO MODO DE CONTROLE INTELIGENTE (TRONCALIZADO), NA FAIXA VI{F E I.]HF DEVENDO SER COMPATÍWT- COU OS PADRÕES
ELETRÔMCos DE sINALIT.AÇÃo Do pADRÃo p25 FAsE l FDMA E FAsE 2 TDMA 2.r.15, DEVERÁ pERMTTR A REALIZAÇÃo DE
..CHAMADA DE EMERGÊNCIIf,, GARANTINDO AO GRUPO EM EMERGÊNCIA PRIoRIDADE DE ACEsso A REDE EM CASo DE CANAIS
ocLlPADos. 2.1.16. DEVERÁ sER cAPAz DE RESPoNDER "CHAMADA GERAL" (MurjrrcRupo);2.r.17. DEVERÁ RECEBER E REALTZAR

AS DUAS UNTDADES DE TRAI{SCEPTOR (ORTGEM- DESTINATÁRrA),
18. QUAI{DO NÃO ESTIVER VINCULADA EÀ4 UMA SEQLÉNCIA DE
DC SISTEMA QUE A ORIENTE QUANTO AO ,'STATUS" DO SISTEMA

(CONCEITO DE SINALIZAÇÃO POR CAI.{AL DE CONTROLE DEDICADO); 2.1.19, INICIAR UMA CHAMADA PELO MODO "APERTE PARA
FALAR" (PTT), POR MEIO DA SOLICITAÇÃO DE UM CANAL DE CONVERSAÇÃO ryO4, VIA CAI.JAL DE CONTROLE 2.1.20. NO CASO DE
SISTEMA OCUPADO, TENTAR O RF-ACESSO AUTOMÁTICO ATE QUE O MESMO SEIA CONCLüDo SEM QIJE o USUÁRIo NECESSITE
PRESSIONAR O BOTÃO DE PTT NOVAMENTE; 2.1.2I, RECEPÇÃO DE SINALIZAÇÃO, POR MEIO DE INDICAÇÃO SONORA QUE A
MESMA SE ENCONTRA EM FILA DE ESPERA "AGUARDANDO LIRFRAÇÃO DE CANAL'; 2,1.22. IurILIZ-AR O CANAL DE COMUMCAÇÃO A
SER DESIGNADO PELO SISTEMA DURANITE A CO}N/ERSAÇ ÃO; Z.T.ZI. DECODIFICAR AS INSTRUÇÔES TRÂNISMITIDAS PELO CA}JAL DE
CONTROIE AO ENDEREÇO DE GRUPO DE CON\ERSAÇÂO AO QUAL ESTEIA ENGAJADA E DIRECIONÁ-LA AO CAI.IAL DE
coMUMCAÇÃo DESIGNADo PEI-A SINALIZAÇÃo Do sIsrEMA 2.1.24. DEVERÁ pERMrrrR suA DESABTLITAÇÃo coMpLETA TAr.{To
DA TR,AI{SMISSÃO QUA}ITO DA RECEPÇÃO DE C}IAMADAS, ATRAVES DE COMANDO (REMOTO) ENVIADO PET,O CONTROLADOR
CENTRAL (NO MODO TRONCALTZADO), PEI*A, REPETIDORA E pOR TERMNAL TRAI.{SCEPTOR (NO MODO CONVENCTONAL). CADA
TRANSCEPTOR JÁ DEVERÁ VrR COM A LrCENÇA DE IJSO TIABILITADA pARÂ O Szu PLENO FUNCTONAMENTO. 2.1.25. DEVERÁ
PERMTIR SUA RFABILITAÇÃO COMPLETA TAI.ITO DA TRANSMISSÃO QUAI.ITO DA RECEPÇÃO DE CHAMADAS, POR MEIO DE
CoMANDO ENVIADO PEL.O CONTROTÁDOR CENTRAL (NO MODO TRONCAUZADO), PELA REPETIDORA E POR TERMNAL
TRANSCEPTOR (NO MODO CONVENCIONAL). CADA TRANSCEPTOR JÁ DEVEB.Á VIR COM A LICENÇA DE USO IIABILITADA PARA O
SEU PLENO FI-INCIONAMENTO, 2.1.26. O TRAI.ISCEPTOR DEVERÁ TER A CAPACIDADE DE OPERAÇÃO NÁUO E NÁOIO (PONTO E
PONTO), SEM A UTIL.IZAÇÃO DE INFRAES-TRIJTURA NOS MODOS DIGITAL EM VIIF/LIHF E AI.{ALOGICO EIrÍ VHF; 2.1.27. O
TRA}ISCEPTOR DEVERÁ PERMTIR A CRIAÇÃO DE PASTAS (ZONAS) MISTAS, OU SEIA PERMITIR CANAIS ANAI.OGICOS, CANAIS
CON\/ENCIONAIS DIGITAIS, GRUPOS TRONCALIZADO EM I]MA MESMA PASTA ESTAS PASTAS DEVERAO PERMITIR SER

IDENTIFICADAS POR NOMES ATRAVÉS DO DISPLAY 2.I.28. DEVEú ACEITAR A PROGRAMAÇÃO DE CAIAIS E GRUPOS DOS
SEGUINTES TIPOS: CANAL CONVENCIONALANALÓGICO VTIF, CAI{AL CONVENCIONAL DIGITAL VIIF/UHF, GRI.]PO DE CONVERSAÇÃO
TD^lr^^ÍT?^h^\[rIrrDr<D^§DrDnrr^D^DrD^ht^^lnmDoanlnrnnrrnlÍrzAh^\nE/rlDDaaD^§narnlí^. ltan nrrnrní
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OU 256 (DIZENTOS E CINQUENTA E SEIS) CANAIS DE RF (MODO COI.IVENCIONAI); 2.1.30. REALIZAR VARREDURA DE
GRUPOS/CAIIAIS DE RADIOFREQUÊNCrÂ MONITORAI.IDO VÁRIOS GRUPOS/CAI.IAIS DE LIMA LISTA PROGRATAÁVEI- DE FORMA A
PARTICIPAR DE LMA CHAMADAASSIM QLIE DE"TECTARATIVIDADE EM QUALQT'ER I.]M DELES, DEVE SER POSSÍVEL A VARREDI.]RA

DE GRUPOS, CANÁIS DIGITAIS EANAIOGICOS SIMULIANEAMENTE DENTRO DE TODAS AS BANIDAS DE FREQUÊNCIA DISPOúVEIS
NO TRAI{SCEPTO& 2.1.31. PERMTIR O E}.MO E O RECEBIMENTO DE MENSAGENS CURTAS DE TEXTO; 2.1.32. PERMITIR A
VISUALIZAÇÃO DOS CANATS DE P.F OU GRUPOS DE CO].IVERSAÇÃO SELECTONADOS pOR MErO DO DrSpLAy 2.2 , POSSUR NO
trlÍi.uuo os SEGLJINTES coNTRoLEs: 2,2.1. cTIAVE RorAToRrA ou BorÃo PARA RÁprDA sELEÇÃo Do cRupo/cANAL DE
CO].TVERSAÇÃO;2,2.2, BOTÃO, CHAVEOUTECLADELIGAREDESLIGA& 2.2.3.wTAo,CHAvEoUTECLADECoNTRoLEDEVoLUME;

NO DISPLAYDA TRÁJ.JSMSSÃO E RECEPÇÃO; 2.2,6. POSSI.JIR

uÍNnrao: 2.2.6.1. l(uMA) LTNFTA DE Ícoues rNDrcATrvos DE
DE TEXTO COM PEI.O MENOS 8 (OrTO) CARACTERES

TE O USUÁRIO SOBRE O TIPO DE CFIAMADA EI\4 ANIDAMENTO
(CHAMADA DE EMERGÊNCIA CHAMADA DE GRUPO, mc.); 2.3. CARACTERÍSTICAS ELETRÔNICAS BÁSICAS 2.3.I. FAIXA DE
FREQUÊNCIA VI{F (148 A 174 \yflu, E I.]TIF 7OO/8OO vITz, coNsoAI{TE As RESoLUÇÔES DA AGÊNCIA NACIoNAI, DE
TELECoMLINICAÇÔEs - eNerul, 2,3,2, LARGLIRA Do CAI{AL DE RF: 12,5 tçv,I 25 Krz coM pRocRAMAÇÃo DENTRo DA FAIXA DE
OPERAÇÂO ACIMA 2.3.3. ESPAÇAN,GNTO ENTRE CANAIS (Tx E RX) DE ACoRDo coM As NoRMAs EM VIGoR 2,3.4. TECNoI0GIA
BASEADA EM MCROPROCESSADO& 2.3.s. GERAÇÂO E CONTROLE DE FREQLÉNCrA pOR MEIO DE STNTETTZADO& 2.3.6. POSSUTR
MODUI-{ÇAO FM C4FM E H.CPM; 2.3.7, POSSI.NR VOCODIFICADOR DIGITAL AMBE +2. 2,3.8. A IDENTIFICAÇÃO ELETRÔNICA DO
TRANSCEPTOR NO MODO DIGITAL DEVERÁ SER FORNECTDA PELO CIRCUTTO ELETRÔMCO ORrcrNAr. DO PROPRIO EQUPAMENTO,
NÃO SE ADMITINDO INCLUSÃO DE CIRCUITOS (INTERNoS oU EXTERNoS), PLACAS ADIcIoNAIS oU CoMPLEMENTARES Ao
EQUIPAMENTO; 2.3.9, PROTEÇÃO CONTRA 2,3.9.I. SORTENSÃO DE ALIIúENTAÇÃO ACIMA DA VARIAÇÃO PERMTIDA 2,3.9.2.
INVERSÃO DE POIÁRIDADE; 2.3.9.3, VARIAÇÃo DE IMPEDÂNCIA DE RF PoR DESCASAMENTo DE ANTENA 2.3.9.4. PoTÊNCIA Do
TRAI{SMISSOR ACIMA DO LIMITE NOMNAL DO MODEI,O; 2.3.9.5. ACIONAMENTO CONTÍNUO DO TRA].{SMISSOR POR TEMPO
SLIPERIORAO PERMITIDO, RECrCúVEL EM CADAACTONAMENTO, COMAVTSO SONOROAO USUÁRrO DE "TEMPO ESGOTADO" (TOT
PROGRAMÁVEL);2.3,10. ALIMENTAÇÃO I3,8 VCC E COM POLARIDADE NEGATIVA No CIIASSI PERMITINDo VARIAÇÃo ELÉTRICA DE
+ 20%;2.3.|. SAÍDA PARAALTO FALAITTE EXTERNO; 2.3.12, TEMPERATI-,RA DE OPEMÇÃO: -10"C A +60.C. 2.4. CanaCtrnÍSUCaS
ELETRÔNICASDOTRAI\SMISSOR: 2,4.I.FArXADEFREQUÊNCTAVH (148Ar74 I\,II-IAEUHF700/800tvfrz';2.4.2.SEPARAÇÃOrr,rÁXVra
DE FREQUÊNCIAS: TODA A BANIDA DE TRA}.ISMSSÃO DE ACORDo CoM As NoRMAs EM VIGoR 2.4.3. ESTABILIDADE DE
FREQUÊNCIA (-10" A +60'C): + 2 PPM OU MELHO& 2.4.4. DESVTO DE MODULAÇÃO MAXTMO: + 5 r«]z, (MEDrÇÃO EM MODO
AI\IAI,OGICO DEACORDO COM TI,Á/EIA603);2,4.5, POTÊNCIADE SAÍDADE RF NOMNAL EM VTIF:45 WATTS OUMELHO& PODENDO
SER REDI.IZTDA VIA SOFTWARE; 2.4.6. POTÊNCIA DE SAÍDA DE RF NOMINAL EM UHF: 30 WATTS OU MELHO& PODENDO SER
REDU,ZIDA VIA SOFTWARE 2.4.7. ATENUAÇÃO PARA EMISSÃO DE HARMÔNICoS E ESPÚRIoS EM RELAÇÃo A PoRTADoRA 80 DBC
ou MELHo& oU EQLnVALENTE EM DBM; 2.4.8. RESPoSTA DE ÁUDIo: +1 DB, -3 DB;2.4,9, DISToRÇÀo DE ÁLrDIo: < 2.5 %;2.4.10,
IMPEDÂNCIA DE sAÍDA 50 ?; 2.4.t. TEMpoRrzADoR DE TRAr.{sMrssÃo (Tor) pGcIcLÁ\DL EM cADA ACIoNAMENTo,
PRocRAMÁvEL vIA soFTwARE. 2.s. cARAgrEúsrrcAs ELE-IRôNrCAS Do RECEPToR 2.5.1, FArxA DE FREeuÊNCrA vHF (148 A 174
I\4IZ) E UHF' 700/800 lvfrZ;2.5,2, ESPAÇ4Iç1SIüO DE CAI.IAL: 2s I(JY.I 12,5 IAü;2.5.3. SEPARAÇÃO rraÁxrrae nB FREeUÊNCIAS: TODAA
BÀNDA DE RECEPÇÃO DE ACORDO COM AS NORMAS EM VIGO& 2.5.4. ESTABTLTDADE DE FREQUENCTA (-10" A +60"Q: + 2 ppM OU
MELHOR 2.5.5, SENSIBILIDADE EM MODO ANAIóGICO (12 DB SINAD) VHF: O,3O ?V OU MELHOB 2,5.6. SENSIBILIDADE EM MODO

s.7. SELETTVTDADE PARA CAI.IAIS ADJACENTES 70 DB(25wtq I 60
MELHOR 2,5.9. DTSTORÇÃO OB Át»lO: 3 % OU MELHO& 2.5.10.

SOS FUNCIONAIS EM MODO AI.IALOGICO: 2.6.1. ABERTLJRA DO
SILENCIA]VÍENTO DO RECEPTOR CONTROLADA POR PORTADORA, SUBTOM A]'IAI,OGICO E SUBTOM DIGITAI. SELECIONÁVEL POR
MEIO DE PROGRAÀ/TAÇÃO PREVIA PARA CADA CANAL VIA COMPUTADOR PC (SILENCIAÀ4ENTO PROGRAMÁ\DL POR PORTADORA
suBToM CTCSS (PL) E DCS (DPL) POR CAI.TAL); 2.6.2. ST.IPORTAR STNALTZAÇÃO AI.TALÓGrCA MDC-1200 COM NO rUÍNrrvrO OS
SEGUINTES RECURSOS: 2.6.2.1. IDENTTFTCAÇÃO DA UMDADE CHAMADORA (tD);2.6.2.2. CHAMADA SELETTVA 2.6.2.3. MODULAÇÃO
EM FM. 2.7, CARACTERÍSTICAS DO GPS 2.7,I. DEVERÁ POSSUIR IIARDWARE DO RECEPTOR DE GPS INTEGRADO INTRINSICAMENTE
AO TRAI{SCEPTOR, POSSIBILITAI.{DO ENVIO DAS COORDENADAS GEOGRÁFICAS ATRAVÉS DA REDE DE RADIOCOMI,'NICAÇÃO
DIGITAL NO MODO TRONCALIZADO E NO MODO CON\ENCIONAL, CADA TRAI.TSCEPTOR JÁ DEVERÁ VrR COM A UCENÇA DE USO
DO GPS IIABIUTADAPARAO SEUPLENO FUNCIONAÀ,IENTO;2.7.2. CAIr{AIS: 12;2.7.3. SENSIBILIDADE: -150 DBM; 2.7.4. PRECISÂO: < l0
METROS (95%); 2.7 .5 . ARRAI{QUE A FNO: < 60 SEGLINDOS (95%); 2.7 .6. ARRA}IQLIE A QUENTE: < l0 SEGWDOS (95%); 2.7 .7 . MODO DE
FLINCIONAMEN',TO: GPS AUTÔNOMO NÃO ASSTSTTDO). 2.S. CARACTERÍSTTCAS DA CRTPTOGRAFTA 2.8.1. POSSUTR ITARDWARE DE
CRIPTOGRA}'IA INTEGRADO INTRINSICAÀ4ENTE AO TRÁNISCEPTO& 2,8,2. O TRA}ISCEPTOR DEVEú POSSTJIR A CAPACIDADE DE
OPERAR EM MODO SEGURO, COM ENCRIPTAÇÃO DIGITAL DO SINAL, MEDIANTE INSERÇÃO DE C}IAVES E PROGRAN4AÇÃO
ELETRÔNICA 2.8.3. O EQUIPAMENTO DEVERÁ SUPORTAR oS ALCoRITMoS DE CRIPToGRAFIA ..P25 AES'', DEVENDo PERMTIR A
PROGRAMAÇÃO POR CAI{AL OU GRUPO DE CONVERSAÇÃO. CADA TRAI{SCEPTOR JÁ DEVERÁ VIR COMA LICENÇADE USO DA
FUNCIONALIDADE DE CRIPTOGRAFIA "AES" I{ABILTTADA PARA O SEU PLENO FUNCIONAIvIENTO;2.8.4. POSSUIRA CAPACIDADE DE
RECEBER NO MÍMMO 32 (TRINTA E DUAS) CHAVES DE ENCRIPTAÇÃO. 2.8.5, POSSUR A CAPACIDADE DE TROCA DE CHAVES DE
ENCRIPTAÇÃO VIA SISTEMA OTAR NO MODO TRONCALIZADO E FISICAT/ÍENTE POR DISPOSITIVO PORTÁTIL ENCRIPTÁDO& 2.9.
CARAC]TEÚSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS: 2.9.1. TRAI.trSCEPTOR A PRoVA DE IIMIDADE, CoRRoSÃo, QI.JEDAS E VIRRAÇÕES
MECÂNICAS, ATENDENDO AS NORMAS MLITARES MLSTD.SIO C, D, E F E G, 2,9,2, o TRÁI{SCEPToR DEVE SER MoNTADo EM
GABINETE ÚI.UCO, DE ACORDO COM O PADRÂO No MÍMMO IP54;2.9.3. ESTRUTI,JRA SEM CAI.{TOS uvos oU CoRTEs DE C}IAPA DE
MODO QUE NÃO OFEREÇAM PERIGO AO USUÁRIO; 2.9.4. SEUS TERMINAIS, CONESTORES E CONTATOS DEVERÃO SER BA}.IHADOS DE
MATERIAIS DE BOA QUALIDADE, A FIM DE REDI-ZIRA PROBABILIDADE DE PERDAS OU MALJS CONTATOS; 2.9.5. SEUS CIRCUITOS
IMPRESSOS DEVEM SER PROTEGIDOS CONTRA COITROSÂO; 2.9.6. DTSSIPAÇÃO TERN,flCA COMPATÍVEL COM O CAI.OR GERADO
DENTRO DO REGIME INTERMITENTE DA OPERAÇÃO NA BASE 20% TX E 80% RX. 2.10. COMPOSIÇÃO DO CONJUNTO TRAI.{SCEPTOR:
2.10.1. 0l (UI\,! TRAI{SCEPTOR (TRA}ISMSSOR-RECEPTOR) MO\EL VEICTJI-AR MULTIMNDA DIGITAL CoM GPS INTEGRAD0,
MONTADO EM GABINETE ÚUCO E TECLADO ALFANT]IVTERICO PRESENTE NO PAINEL FRONTAL OU A SER APRESENTADO EM
MICROFONE EXTERNO; 2,10.2. OI (T]M MICROFONE DE IT'TÃO COIT,T TECLA DE TRANSMISSÃO (PTT), CORDÃO ESPIRALADO E
supoRTE DE FIXAÇÃO; 2.10.3. 01 (I-rMA) AI\TENA ORIGTNAL DO RÁDIO, OU APROVADA PELO FABRTCAI.TTE, AI{TENA MOVEL DUAL
BAND, VI{FruHF, COM BASE FrXÁVEL AO TE"[O DO VEÍCLJLO MEDIANTE FURAÇÃO, ACOMPAI{IÍADA DOS CONECTORES E DO
RESPECTIVO CABO COAXIAL; 2.t0,4. Ot (UMA) AI{TENA DE GPS COM CONECTORES E CABO APROPRIADO COM BASE FIXÁVELAO
TETO DO VEÍCULO, PARA CONEXÃO NO TRAI.{SCEPTO& 2.10.5. 01 ((]M) CABO DE ALIMENTAÇÃO CC (CORRENTE CONTINUA)
colvrplBTo (coM TERMNATS, PORTA FLrSÍW r rUSÍWr;;2.10.6.01 (t]M) CONJUNTO DE SUPORTE DE FIXAÇÃO DO TRANISCEPTOR
enrmínrrr^ 
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NO TETO DO VBÍCULO, EVTTANDO A TNFTLTRAÇÃO DE ÁGUA E CORROSÂO DO MEIAL; 2.10.8. A CABEAÇÃO, FERRAGEM E TODOS OS
ACESSORIOS NECESSÁRIOS PARAA TNSTAI-AÇÃO COMPLETA DOS TRÁI{SCEPTORES NOS VEÍCULOS OBVSRÃO SER FORNECIDOS
PET.ACONTRATADA 2.10.9. OS TRANSCEPTORES SERÂO INSTAI.ADOS NOS \EÍCUIDS, PORCONTADACONTRATADA DEACORDO
coM As ESPECIFICAÇÕES DO FABRTCANTE. 2.fl. A CADA 50 (CINQUENTA) TRAÀISCEPTORES ADQUTRTDOS DEVERÃO SER
FORNECIDOS OS SECT,IINTES OBJETOS:2.11.1. 0l ((]M) MAI.{UAL DE OPERAÇÃO EM PORTUGUÊS DO TRANSCEPTO& 2.11.2. 01 (UM)
MANUAL DE PROGRA]\,IAÇÃO DETALHADO EM PORTUGUÊS DO TRAI\SCEPTO& 2.II.3. OI (UM) MANTUAL DE MANUTENÇÃO
DETALHADO DO TRA].{SCEPTOR COM TODO ESQUEMÁTrCO PARA A MANUTENÇÃO; 2.11.4. 01 (UM) CONJUNTO COMPLETO COM
SOFTWARES ORIGINAIS DO FABRICAITE REFERENTES A FASE I FDMA DO P25 E FASE 2 TDMA DO P25, NECESSÁRIOS PARA
PROGRAMAÇÃO, REPROGRAMAÇÃO, ALINHAMENTO E AJUSTES DO TRA},ISCEPTOR OFERTADO PARA OPERAR EM COMPUTADOR PC
oUNoTEBOOK COM SISTEMA OPERACTONAL WTNDOWS 10 OU SUPERTO& 2,11.5. 0l (t,M) CONJLINTO DE INTERFACES (r{ARDWARE)
ORIGINAIS DO FABRICANTE REFERENTES A FA§E 1 FDMA DO P25 E FASE 2 TDMA DO P25, DISPOSITIVOS E CABOS NECESSÁRIOS
PARA PROGRAMAÇÃO,. REPROGRAMAÇÃO, ,qlrNrIAtr,GNTO E ÀrusTEs Do TRANSCEPTOR OFERTADO;2.11.6.01 (LM CONJUNTO DE
FERRAMENTAS ESPECIFICAS, ORIGINAL DO FABRICANTE DO T UNSCEPTo& NECESSÁRIoS PARA ABRIR E FECHA& mM CoMo
TODOS OS CONECTORES NECESSÁRIOS PARAALTNHAMENTO E ATUSTES AO SER LIGADO A MONTTOR DE SERVrÇO; 2,11.7. 0l (UM)
WATTÍMETRo DE RF BANDA IÁRGA 50 oHMS, 25 A 1000 Mlz, porÊNCIA 5,15, 50, 150, 500 WATTS, coI.IEúoR uI{F FÊI\4EA
TERMINAÇÃO (CARGA) DE IOO WTTS, COM MALETAPARAACONDICIoNAMENTo E TRA].{SPoRTT, nenTnÊNcTAWATTÍMETRo BIRD,
MODELO 4304/. 2.11.8.02 (DUAS) MALETAS COM FERRAMENTAS PRoFISSIONAIS COM 70 PEÇAS DE CRoMo VAI{ÁDIO, REFERÊNCrA
TRAMONTINA PRO - 44961070; 2.11.9.02 (DUAS) ESTAÇÔES DE SOLDA t27V DIGITALMENTE CONTROLADO PARA FERROS DE SODA
ATE 9OW FAIXA DE TEMPERATURA DE 50" A 450" C, COM OS FERROS DE SOLDA E I«T DE PONTAS, REFERÊNCIA WELLER - WT 1 AVI ;
2.1I.10. 02 (DOIS) MI.]LTÍMETROS DIGITAIS, PARA MEDIÇÕES OB TENSÃO DC - AC, CORRENTE DC E AC, RESISTÊNCIA
CONTINI.JIDADE CAPACIMETRO, COM MODO HOLD, DESLIGA4ENTO AUTOMÁTICO, LI]Z DE FUNDO, BATERIAS E MANUAL DO
usuÁRlo INCLúDo, REFERÊNCIA FLUIG l5B+.2.12. TREINAMENT) 2.r2.t. o sERVIÇo DE TREINAN,IENTo sERÁ AILICADo uMA
(NCE TiSZ PELA CONTRATADAs NO PRIMEIRo FoRNECIMENTo, INDEPENDENTE DA QUA}ITIDADE DE TRAI{SCEI,ToRES A sER
ADQUIRIDA 2.12.2. ACONTRATADADEVERÁ PROVERTREINAÀ{ENTO TÉCNICO PRESENCIAL PARANO UÍT.UUO IO (DM) TÉC}üCOS;
2.12.3, O TREINAMENTO DEVE POSSUTR UMA CARGA HORÁRrA DE PELO MENOS 24 (VINTE E QUATRO) HORAS, E SER PROVIDO pOR
UM TECNICO DO FABRICANTE OU DO UCITA].ITE ** 

'55161"IÇÔES 
DA CONTMTA}ITE;2.12.4, A CONTRATAI{TE FORNECEú O

LOCALPARAAREALIZAÇÃO DO TREINAN/ÍENTO;2.12,5. DEVEú SERFoRNECIDo MATERIAL DIDÁTICo EM PoRTUGUÊS PARACADA
ALUNO; 2.12.6. O TREINAMENTO TECNICO DEVERÁ ABORDAR NO MÍMMO: 2.12.6,1. TEORIA NÁSICE DE FI]NCIONAI\íENTO DO
TRATISCEPTOR;2.12.6.2. PROGRAMAÇÃO DOS RECI.JRSOS OPERACIONAIS Do TRAI.{SCEPToR No MoDo A}.IAÚGICo, P25 FASEI E
FASE 2; 2,12.6.3. PROGRAMAÇÃO DOS RECI.JRSOS DE CRIPTOGRAFIA, GPs E BLTJETooTÍ! 2.12.6.4. PRÁTICA DE oPERAÇÃo,
EXPI,ORANDO OS RECL]RSOS DO TRAI{SCEPTO& 2.12,6.5, ALINI{AMEN'TO E AIUSTES NECESSÁRIOS AO BOM E PERFEITO
FUNCIONAÀ{ENTO DO TRANSCEPTOR NO MODO A].IAÚGICO, P25 FASE I E FASE 2; 2.12,6.6. MANI.NENÇÃO NÁSICE. Z.IT.
QUAL, IFICAÇÃO TÉCMCA 2.I3.1. COMPROVAÇÃO DE CAPACIDAf,E TECNICA PoR MEIO DE ATESTADo FoRNECIDo PoR PEsSoA
JI.JRIDICA DE DIREITO PUBLICO OU PRIVADO, REI.ATIVO AO FORNECIMENTO DE PRODUTOS SEMEL}IANTES AO REQUERIDO NESTE
CERTAÀ/q EM NOME DA EMPRESA 2.I3,2. DECT ARAÇÃO QUE CONSTE QI.JE OS EQUPAIVÍENTOS OFERTADOS ATENDEM AS NORMAS
DO MNISTERIO DAS COMUNICAÇÔES - MINICOM COM RET-AÇÃO A EMISSÃO O-E TREQUENCIAS RADIOELETRICAS, BEM COMO A
NORMA "MIL 810 C, D, E, F E G' NO QUE CONCERNE, PRTNCTPALMENTE, A ROBUSTEZ DO TRANSCEPTO& 2.13.3. CÓprA DO
CERTIFICADo DE HoMoLocAÇÂo ou DE REGISTRo, ExpEDIDo pEt-A.AlrATEr. eUEAUToRIZAA opERAÇÃo Do Eer,npAMENTo No
BRAS]L; 2.13,4. OS TRANSCEPTORES OPERA}.IDO NOS MODOS P25 FASE 2 JÁ DE\ERÃO ESTAR HOMOIOGADOS PELAA}.IATEL NO DIA
DO CERTAME; 2.13.5. CONFORME ESPECIFICADO NO ARTIGO 39 DO REGULAMENTO Al.tE)(O À nrSOrUçÃO 242, CADA TRANSCEPTOR
DEVERÁ PossuIR o sEto AIIATETn oBSERVADA As REcRAs DE coMposrÇÃo DA tocoMARCA ANATEL, coDrco DE
HOMOIOGAÇÃO E CODIGO DE BARRAS; 2.13.6. o SELo AI.{ATEL DEVERÁ ESTAR AFIXADo No TRA}.ISCEPToR EM PARTE NÃo
REMOVIVEL, SER CONFECCIONADO COM MATERIAIS CoMPATÍVEIS E DURÁVEIS, AssIM CoMo APRESENTAR DE FORMA LEGÍVEL E
INOPTÉYBI-AS INFORMAÇÕES REI,.ATIVAS À UOIT,IOIOCEçÃO E A IDENTIFICAÇÃO DO TRA}ISCEPTO& 2.13.7. OS DOCLJMENTOS,
CASO APRESENIADOS EM LÍNGUA ESTRANGEIRA DEVERÃO SER NOTARIZADOS EM Szu PAÍS DE ORIGEM RECON}IECIDOS PELO
CONSI.]LADO BRASILEIRO MAIS PRÓXMO E REGISTRADOS JWTO COM SUAVERSÃO TRADI,ZIDA POR TRADUTOR JI.]RAI\,IENTADO,
EM CARTÓRIO DE REGTSTRO DE DOCUMENTOS, PARA QLIE OS MESMOS TENHAI\4 VALIDADE NA FORMA DA LEr. 2.14. GARAIITIA
2.14.1. OS TRANSCEPTORES DE\ZERÃO APRESENTAR GARA{TIA MÍNrMA ORTGTNAL DO FABRTCANTE DE 36 (TRTNTA E SEIS) MESES
PARA OS TRANISCEPTORES E 12 (MFSES) PARA ACESSORIOS, CONTADOS A PARTIR DA DATA DO RECEBIMENTO DEFIMTIVO
EMITIDO PELA CONTRATA}.{TE; 2.14.2. A EMPRESA CONTRATADA DEVERÁ INDICAR QUEM SERÁ A PESSOA DESIGNADA PÀRA
REPRESENTÁ-LA. FORNECENDO AO MENOS UM E MAIL FUNCIONAIa UM NÚNGRO DE TELEFONE CELULA& tnrA NÚtymnO OB
TELM'ONE FIXO, A FIM DE TRATAR DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA DURÁNITE O PEÚODO DE GARA].{TIA 2.14.3. NO PEÚODO DA
GARA}ITIA A EMPRESA CONTRATADA SERÁ RESPONSÁVEL PEI,O RECOLHIMENTO, MANUTENÇÃO E DEVOLUÇÃO DOS
TRA}ISCEPTORES JÁ MANUTENIDOS EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS CORRIDOS A CONTAR DO ACIONAN,ÍENTO DA CARAI{TIA SEM
QUAISQI]ER ÔI.I[;S N CONTRATANTB, 2.14.4. CASO A CONTRATADA NÃO CONSIGA DEVOLVER O TRA].ISCEPTOR MANUTEMDO NO
pRAzo DE 30 (TRTNTA) »ms »ewnÁ FoRNECER ourRo EeurpAMENTo sEM euArseuen ôrvus A coNTRATANrrs nrÉ e
coNCLUSÃo DA MANUTENÇÃo ou suBsrrrurÇÃo PERMANENTE cAso NÃo HAIA MAIS coNsERTo. 3. coNJLJNTo STNALIZADoR
ACúsrICo vISUAL: c,qRAcrERÍsrICAs rÉCNICAS vrÍuvtAs: 3.1. SINALIzADoR wsuAt-: 3.1.1. BARRA SINALIZAnoRA EI\,Í FoRMAto
DE ARCO OU LINE,A& COM MÓDULO ÚI.UCO E LENTE INTEIRIÇA OU EIVí MODI.JI,.OS, COM COMPRIMENTO ENTRE 1.OOO MM E 1.300
I\4Iv[ LARGURA ENTRE 250 MM E 500 MM E ALIURA ENTRE 55 MM E ll0 MIvÍ, INSTAIáDA PEI-A. VENCEDORA DO CERTAME NO TETO
DO VEÍCLJLO. 3.1.2. BASE DA BARRA STNALTZADORA CONSTRÚDA EMABS (REFORÇADA COM PERFTL DEALTTMÍNIO D(TRT.IDADO)
OU PERFIL DE ALUMÍMO EXTRI.JDADO NA COR PRE"TA COM A CUPUI-A. INJETADA EM POLICARBONATO NA COR CRISTA]- OU
VERMELIrA (Rr.rBr), RESTSTENTE A TMPACTOS, DESCOT.ORAÇÃO E COM TRÁTAMENTO W 3.1,3. SISTEMA LUMNOSO: COMPOSTO
poR NIóDu.os coM No vrÍr.trvro 4 LEDS pRópRros pARA TLLIMINAÇÃo, coM porÊNCIA NÃo INFERToR DE lw CADA LED, NA coR
RUBI, COM GARÁI{TIA DE 5 AI{OS, DOTADO DE LENTE COLIMADORA DIFUSORA EM PúSTICO DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA
AUTOMOTIVA E ALTA VISIBILIDADE ALIMENTADOS (POLICARBONATO INJETADO) NOMNALMENTE COM t2 YCC, COM NO tvtÍt fltvtO
14 MODI.]LOS, DISTRIBÚDOS EQüTATIVAMENTE POR TODA A EXTENSÃO DA BARRA DE FORMA A PERMITIR TOTAL
vrsuAlrzAÇÃo EM ÂNGULO DE 360" SEM QUE HA,IA PONTOS CEGOS DE LUMTNOSTDADq DESDE QUE O "DESTGN" DO VEÍCLILO
pERMTA 3.1.4. CADA rp» osvERÁ oBEDECERAS ESpECIFICAÇÕES DEScRITAS AMIXo: 3.1.4.1. coR pREDoMNAI.{TE vERMELHo
(RUBD, COM COMPRIMENTO DE ONDA DE 620 A 630 MÚ 3. 1.4.2. INTENSIDADE LUMINOSA LED VERMELFIO (RUBD DE NO IVTÍT'UIT,TO SO

LUMENS TÍPICO COM ÂNGUI,O DE EMISSÃO DELI]Z NÃO INFERIORA I2O'; 3.1.4.3. CATEGORIADOS LEDS VERNÍELHO (RI.]BI):

ALINGAp; 3.1.4.4. OS DOIS MODULOS LOCALIZADOS NAS LATERAIS DO SINALIZADOR DEVERÂO POSSUIR DUAS FILEIRAS
HoRrzoNrArs DE LEDS coMAS MESMAS rNrENsrDADEs LUMrNosAs u 
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CRISTAL DE NO iTAÍNruO 40 LUMENS TÍPICO. 3.I.4.6. CATEGoRIA Dos LEDS CRISTAL: INGÀN; 3.1.5. CoNTRoLE CENTRAL Do
SINALIZADOR VISUAL: DEVERÁ SER CONTROLADO POR CONTROLE CENTRAL UNICO, DOTADO DE MICRO PROCESSADOR OU NfICRO
CONTROLADO& QTIE PERMTA A GERAÇÃO DE LAMPEJOS LI.]MINOSoS, CoM PTJI§oS LUMNOSoS DE 25 MS A 2 SEG, o CIRCI.JITo
ELE"IRÔNICO DEVEú GERENCIARA CORRENTE ELÉTRICAAPLICADANoS LEDS ATRAVES DE PwM (PI.]LSE wIDTHMoDULAToR), o
PWM DE\ENDO GARÁI\TIR TAMBEM A INTENSIDADE LUMINOSA DOS LEDS, MESMO ESTANDO O VEICUI,O DESLIGADO OU EM
BAIXA RorAÇÃo, cARA].lrINDo AssIM A EFICIÊNCrA Lr.lMrNosA E A vrDA úrtl oos LEDS. o coNSUMo rraÁxvto DA BARRA NAS
DIVERSAS FUNÇÔFS DOS LEDS, NÃO DE\DRÁ ULIRAPASSAR 5 A NA CoNDIÇÃo DEALIMENTAÇÃo NoMINAL. 3.I.6. o MÓDULo DE
CONTROLE DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE DE GERAÇÃO DE EFEIToS LUMNoSoS QUE CARÀCTERIZEM o VEÍCI.JI,o PARADo, EM
DESI,OCAMENTO E EM SITU,,ÇÀO DE EMERGÊNCIA E DE ATE MAIS 5 oUTRoS PADRÔES DE ',FIÁS}IES', DISTINToS oU oUTRAs
FI]NÇOES DE ILUMINAÇÃO A SBRBTT  DEFINIDOSruTILIZADOS No FUTURo, SEM CUsToS ADICIoNAIS, oS QUAIS DEVERÂo SER
ACIONADOS SEPARADOS OU SIMI.]LTANEAMENTE No CASo DE sE UTILIZAR LED E DISPoSITIVoS DE ILI]MINAÇÃo NÃo
INTERMITENTES (LIZES DE BECO BOU FRONTATS). 3.1.7. O EQUTPAMENTO DEVERÁ POSSUTR STSTEMA DE GERENCTAMENTO DE
CARGA AUToMÁTICo, GERENCIANDo A CARGA DA BATERTA euAI.{Do o vErcLJLo ESTIVER coM o MoroR DESLTGADo,
DESLIGA}IDO O SINALIZADOR SE NECESSÁNO, EVITAI\DO ASSIM o DESCARREGATVIENTo D(CEssIVo DA BATERIA E PossÍVEIs
FALHAS No ACIoNAN,IENTo Do MoToR 3,1.8, o SISTEMA DEVERÁ poSSr.nR pRoTEÇÃo coNTRA rr.n/ERSÃo DE PoLARIDADE,
ALIAS VARIAÇÔES DE TENSÃO E TRA}.ISIENTES, DEVENDO SE DESLIGA& PREVENTIVAN/ÍENTE, QUANDo A TENSÃo EXCEDER
vALoREs NÃo PRoPÍcIos. 3.1.9. A vENCEDoRA Do cERTAME )EVERÁ APRESENTAR poR ocAsrÃb DAAIrÁLIsE Do vEÍculo-
PROTOTIPO, OS SEGUINTES DOCLIMENTOS: 3.1.9.1. ATESTADO EMITIDO PEL,O FABRICAIITE gOU FORNECEDOR DOS LEDS, QUE
COMPROVE QUE O PRODUTO UTILIZADO NAMONTAGEM DO SISTEMAVISUAL SE ENQUADRANAPRESENTE ESPECIFICAÇÃO,3,1,9.2,
LAUDO EMITIDO POR ENTIDADE COMPETENTE OU CREDITADAs QUE COMPRO\E QtE O STNALIZ-ADOR LLTMINOSO A SER
FORNECIDO ATENDE AS NORMAS SAE J575 E SAE J595 (REVJAN 200s), DA SAE - (SOCTE'IY OF AUTOMOTIVE ENGTNEERS, NO QLIE SE
REFEREAoS ENSAIoS CoNTRAVIBRAÇÃo, UMIDADE, poEIRA CoRRosÃo, r"a6p1alÇÃo EFOToMETRIACLASSE 1 Nos MoDUtos
CENTRAISFRoNTAIS.3.2.SINALIZADoRACÚsrICo:3.2.1.AÀ4pLIFICADoR: DENoMÍNIMot00wRMsDEporÊNCIA @t3,BvccE04
(QUATRo) ToNS DIsrINTos, RESPoSTA DE FREQÚÊNCIA DE 300 A 3000 Iu E pRESSÃo soNoRAA 0l (r-]I\,D METRo oB No vrÍNltvro
IOO DB @ 11,8 YCC; 3,1.2. SISTEMA DE MEGAFONE: COM AIUSTE DE GANIHO E POTÊNCIA DE NO MÍT.TTIT,To 30 w RMs, coM
INTERLIGAÇÃO ATXILIAR DE ÁUDIO COM O nÁolo TRA}ISCEPToR 3.1,3. oS EQuPA]\4ENToS NÃo PoDERÃo GERAR RÚDoS
ELE"TROMAGNETICOS OU QU-ALQTJER OUTRA FORMA DE SINAI4 QI]E INTERIIM NA RECEPÇÃO DOS TRA}.ISCEPTORES 1NÁOIOS;,
DENTRO DA FAIXA DE FREQúÊNCIA UTILIZADA pEIÁs polÍcrAs; 3.1.4. o sIsrEMA DEVERÁ s'pn rrnxp e RFr (RÁDro rneiOuBNclÁ
INTERFERÊNCIA), ESPECIALMENTE QUAI\TDO O TRA}{SCEPToR ESTIVER RECEBENDo oU TRAI.{SMTINDo MENSAGENS oU DADoS.
3.1.5 A INSTALAÇÃO DO DISPOSITIVO ACUSTICO (SIRENE) DEVERÁ SER EFETUADo NA PARTE INTERNA Do cAPÔ Do MoToR
(COFRE DO MOTOR), DIRECIONADO PARA FRENTE DO VEÍCI]LO 4.DÂ BLINDAGEM BALISTICA PARCIAI-/ESCUDo: 4,1. A BLINDAGEM
SERA APLICADA COM T.IÍVSL OB PROTEÇÃO [I-A NO PAINEL CoRTA FoGo EM SUA ToTALIDADq NA PARTE DIA}.ITEIRA DA
VIATURA MAIS EXPOSTA AS AGRESSOES EXTERNAS E TAN4BÉM A BLINDAGEM oPAcA DAs PoRTAs DIA}JTEIRAS E TRASEIRAS,
COLIJNAS "If' E MTERIA (CONFORME PROPOSTO NO (ATEXO II - PROPOSTA DE BLINDAGEM 4.2. A BLINDAGEM TRA}..ISPARENTE:
OS VIDROS INSTAI-ADOS DEVEM SER LAI\,ÍINADOS E ATENDER AS NORMAS TECNICAS, NO DISPOSTO NA NBR 16128 ABNT, EM
ESPECIAL_ EM REt"{ÇÃo Ao ÍNDICE MINIMo DE TRANSMSSÃo LUMTNoSA E Aos vALoREs MAxMos DE DrsroRÇÃo orICA
5BPAIIAçÃO DE IMAGEM SECLTNDÁRIA E RESISTÊNCIA À ABRAsÃo 4.3. A GARAI.ITIA DA PRoTEÇÃo EqLÍSTICA DEVERÁ SER DE No
MMMO, 5 (CINCO) A}{OS PARA A PARTE OPACA E VIDROS, INCLUSIVE CONTRA DELAMINAÇÃO; COM SEU VENCIMENTO EM 7
(SETE) AITIOS; 4,4. ABLINDAGEM DEVERÁ SER DGCT]TADAEM CONFORMDADE CoMANBR 15OOO:2005, NBR 16218:2013, NIJ OIO8,O1 E
PORTARIA I{o 94-COLOG, DE 16 DE AGOSTO DE 2019 4.5. E 30 (TRINTA) DIAS APOS O
RECEBIMENTO DA ORDEM DE FORNECIMENTo, o LICI \EÍCULo LICITADo CoM À
INSTAI.AÇÃO DA BLINDAGEM SOLICITADA E DEMAIS ADAPTAÇÔEs CoNsTAI.{TEs No TERMo DE REFERENCIA AI.ITES DA
PRODUÇÃO DEFINITIVA DO LOTE DE VEÍCULOS LICITADO A}IALISE, TESTE
AVALTAÇ4O DE PROTÓTIPO) E AJUSTES NECESSÁRrOS pOR REQL'rSrTAi\Tq A
PRODUÇÃO DEFINITIVA DO LOTE LICITADO. 5. CONSIDERAÇÕ I. Ab NNUSOTS DO
PROPRIETÁRIO, ATE o LIMITE DE 70.000 KIvÍ, DEVERÂo rER sEÚs cusros DE MÃo DE oBRA E pEÇAs (TRocAs pREvrsrAs DE
EVENTUAIS PEÇAS, COMPONENTES LÍQUDOS, OLEOS E OUTROS) POR CoNTA Do LICITAITq FICAI\Do As DEMAIS REVISÔES
PREVISTA NO MANUAL DO PROPRIETÁruO, eS CUSTAS DO ADQUIRENTE. 5.1.1. DURANITE AS EXECUÇÃO DAS REVrSÔES
CONTRATADAS DEVERÃO SER EFETUADAS AS GEOMETRIAS E BALA].ICEAMENTo DAs RoDAS/SUSPENSÂo 5.2. FoRN4A DE
PAGAMENTO DAS REVISÕES: POR FORÇA DO CONTRATo DE MANUTENÇÃo DA FRoTA VEICI.JLAR Do EsTADo E A FIM PRESERVAR o
CI.]MPRIMENTO DÀ GARANTIA DO VEICUIO FORNECIDA PELA MONTADORA AS CI.]STAS DE PEÇAS APOS O TERMINO DAS REVISOES
ATÉ 70.000KvÍ, sERÂo pAGAs ATRAVEs DE cARTÃo ELETRôNrco, coMA EMpRESA coNVENTADA coM o EsrADo Do RIo cRA){DE
DO SI.]L, DEVENDO O LICITA}ITE TER TODA A SUA REDE CONVENIADA E DE CONCESSIONÁRIAS, A }IABIUTAÇÃO E
CADASTRAMENTO PARARECEBEREM OS VAIORES ATRAVÉS DE PAGAMENTO POR CAITTÃO ELETRÔNICO, NAS REGIOES ATE IOOKM
DA SEDE DE I.OTAÇÃO DA VIATI.]RA 5.3. GARÁ}ITIA CONTRATUAL TOTAL DE NO MÍMMO, 12 (DON) MESES, A QUAL IMCIARÁ A
CONTAGEM FINDO O PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS DA GAR.A}ITIA LEGAL DE QUE TRATA A LEI N' 8.078/90, A CONTAR DA DATA DO
TERMO DE E)(AME E RECEBTMENTO POR PARTE DO ÓnCÃO REQT.nSTTAIJTE. 5.3.1. A GARANTTA DA PROTEÇÃO SALÍSrrCe DEVERÁ
sER Dq NO PRAZO tvtÍtUVtO, DE 5 (CINCO) AI.{OS PARA A PARTE OPACA E VTDROS, INCLUINDO DELAMINAÇÃO; pOSSUINDO

VENCIMENTO DE 07 (SE-rD ANOS; 5.4. O LTCTTAITTE E RESPONSÁVEL pOR TODA E QUAT.QUER ADAPTAÇÃO, rNSrArÁÇÃO E
CARACTERITAÇÃO REALIZADA NO VEICI.JLO UCITADO, DEVENDO DTJRAI.ITE A VIGÊNCIA DA GARA}ITIA CONTRATUAL OU
APRESENTADANAPROPOSTA\ENCEDORA AS MANUTENÇÕES E CORREÇÔES DAS ADAPTAÇÕPS, SPNTU EFETUADAS "IN LOCO"
oNDE ESTÂO LOTADAS AS VIATLIRAS. 5.5. A EMPRESA VENCEDORA DO CERTAN,TE, BEM COMO AS DEMATS EMPRESAS QUE VENIIAM
A E].IVOL\iER-SE NA ADAPTAÇÃO DO(S) VEÍCI.]LO(S) ADQUIRIDO(S) DEVERÃO POSSUIR ASSISTÊNCIA TÉCMCA (ATRAVES DE
REPRESENTAI.{TES ROU CONCESSTONÁRrAS) SEDTADA NO ESTADO DO RIO GRA]\DE DO SUL. s.6. TODAS AS ALTERAÇÔES F/OU
IMPLEMENTAÇÕBS ruSrar-nOAs NO VEÍCTJLO PELO LrCrTArlTE DEVEM MANTER A GARAI.ITTA DE FABRTCAÇÃO DA MONTADORA
(HoMoLocAÇÃo), coNFoRME MANUAL Do pRopRlE"rÁruo po wÍcu,o.6, ArrrEXos: 6.1. AJ.ID(o r - APRESENTAÇÃo MSUAL; 6.2.
ANEXO II - PROPOSTADE BLINDAGEM.;
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ESPICIFICAÇÃo TECNICA vEÍcLILo DE sERVrÇo - TIFO DE vÚcur,o; ÇAMToNETA ÓncÃo: oRcÃos DE-sEGuRAlrÇA RGS;
PorEI\crA vFÍcu,o: MNrMo 170 cv DrEsEL; coMBt§TÍvrL: DTESEL; CAPACIDADE Do rAreuE DE CoMBr§TÍvE : MrNrMo 70L;
cÂnmro; ptÍmuo cÂwo MANUAL;NuMERo DE IvÍÀRCrüs: vtÍtuuo 5 MARCHAS , MAri RE; DIREÇÁo: rndr.uruo DrREÇÃo
HIDRÁULICA TRÀÇÃO:4X4; ESPE,HOS: ESPELHoS RETRoVISoRES F)(TERNoS ELETNCoS;lRAVAs E,ETRICAS: SIM;VIDRoS
U,EIRICOS: SIM; AIÁRME SIM;IMRtrACE SIM;RODAS: IT,TÍMUO RODA DE FERRO;NT]MRO DE FORIÀS: QUATRo PoRTAS;
CAPACIDADE DO RORD{ MATÀS: O ESPAÇO UTIL DO PORTA MALAS DEVE PARMAANAN4E}ITO ERMITIR A DE MATERIAIS TAIS
coMo KIT BARREIRA E ESCUDO DE PROTEÇÃO BALISTICA COM 5 (CINCO) OCUPAI.{TES NO TNTERTOR DO VEICULO OU SEM O
REMUMENTO DOS BAI{COS TRAZEIROS, BEM COMO SEM OBSTRUIR A VISÃO DO MOTORISTA PELO RETROVISO& ALTERNADOR:
TVTÍNTIT'TO 80 AÀ/ÍPERES HORA COM BATERIA DE I2VOLTS /60 AI\4PERES HORA BAROL DE NBLtrI\A: PARACHOQUE DIAITITEIRO; ÂR
CONDICIONADO: SIM; SAÍDA AR CONDICIOI.{ADO: SAIDA DIANITEIRA LIMPADoR vIDRo TRASERo: NÃo; iIADIo AMFMT§B:
SIM; KITMIJLTIUÍ»T,4,: NÃO; CORVFÍCI]I,O: BRA].ICA oU PRETA SoUDA I{IÀ4Ro DEPAssAGuRos MAIS coNDt,IoR QUATRo
PASSAGEIROS MAIS O CONDUTOR; JOGO DE TA,PEIES: SIM;PU-ÍCt]t,A PROTETORA VIDROS VTÍCUTO: PELICULA PROTETORA
CONFORME LEGISI-ACAO VIGENTE CÀÇAMBA: NÃO; PROTEIOR DE CAÇAMM: TtÃO; CÀPOTA: NÃO;TIRO DE CAFOTAú SEM
CAPOT,{ PROIETOR DE CARTR SIM;EIKATE DE RBOQI]E RIIVOVIVEI,: SIM; AiS E I\,ODUO DO VEÍCT.]I,O OFRT{DO:
DEVERA SER DO AI{O SEGI.'INTE CASO HA"IA IÁI{ÇAMENTO E COMERCIN,IZAÇÃO DO FABRICANITE DE MODEI,O SI]PERIOR;
m4PrÁCAME{ro vrÍcut o: EMPLACAMENTo Do vErcul,o FoRNECTDo pELo VENDEDoR EM NoME Do oRcAo REer.nsrrAr\TE;
LICEI\CIAME{IO VTJCUT,O: LICENCIAMENTo PAGo PELo \DNDEDoR EM NoME Do ÓtcÂo REQL]ISITANTr.; vrJcu,o coNI
TA}[QI]E CIIEO: TANQUE CHEIO PACO PEI.,O VENDEDO& FABRICÀçÃO: N,ICIONAL OU IMPORTADO; WICUT,O DESTII\ADO
PATRULTIAMENIO FOLICIAL OSTED§IYO: SIM;ESPEIFICAÇÃO COMPLE\48.{XAR DO ITDT 1.1. DESEMBAÇADoR DE VIDRo
TRASEIRO: SIM 1.2. PISO DO WÍCL]LO: REVESTIMENTO DO PISO INTEGRAL DO VEICI.]LO EM MTTERIAL RESISTENTE NÃO
ABSoRVENTE E LAVÁVEL EM TETAFLEX ou vrNrl REMovÍvEL; 1.3. cApA pRorE'roRA PARA BANICoS EM vrNrl, (cuRVrN
AUTOMOTIVO OU NEOPREN), REMOúVEIS, COR CINZÀ COM REF'ORÇO NAS ÁREAS DE MAIOR DESGASTE E NAS ABqS L{TERAIS DO
ENCOSTo DAS COSTAS; 1.4. PINTURA BRAI{CA SOLIDO oU PRETA SOLIDA DE FABRICA NoS PARA-CIIOQLJES DIA}.ITEIRo E
TRASEIRO, PAIItrÁFLAIVI/AS E RETROVISORES EXTERNOS, I.5. GRAFISMO: O LICITA}.{TE DEVERÁ ENTRAR EM CONTATO COM O ORGÃO
REQI-]ISITAI{TE, PARA QUE A}ITES DA PRODUÇÂO FINAL DO PROTóTIPO, OBíIER MAIORES TNFOR]úAÇOES SOBRE AS DIMENSÔES
DOS ELEMENTOS GRÁFICOS, QI.]E COMPÔEM O GRAFISMo INSTITUCIoNAL Do oRGÃo REQuSITA}ITE E DE SUAS PoSsÍvEIs
ALTERAÇOES DURA}.ITE O PROCESSO DEAQLTISIÇÃO DO VEÍCL]LO; 1.6, ESTEPE: RODA E PNEUNO MEsMo ARo DAs DEIVÍAIS RoDAS;
1.7. AS INSTAI-{ÇÔES DOS DISPOSITIVOS ACÚSTICOS VISUAIS E Do TRA].ISCEPToR MoVEL MWIIBA}IDA DIGITAL: DEVERÃo
ESTAR INSTALADOS NO PRAZO DE ATE 40 (QUARENTA) DIAS APÓS O RECEBIMENTO DA ORDEM DE FORNECIMENTO; 1.8, O
LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR O PROTOTIPO DO VEiCULo LICITADo CoM A APuCAÇÃo Do GRAFISMO INSTITUCIoNAL, A
INSTALAÇÃO DE RADIO VEICLIá& DOS SINALIZADORES ACÚSTICoS VISUAIS E DEMAIS ADAPTAÇoES CoNSTAI{TES No TERMo DE
REFERENCIA ANTES DA PRODUÇÃO DEFINITIVA DO I.OTE DE VEÍCULOS LICITADOS, PARA FINS DE A].IALISE, TESTES E AIUSTES
NECESSÁNoS PoR PARTE Do oRcÂo REeI-nsrrANTFl pARAApos AApRovAÇÃo, A-pRoDUÇÃo DEFrNrrrvA Do torE LICITADo.
1.9. A CONTRÁTADA DE\ERÁ ENTREGAR O VEÍCI.n,o JÁ EIVPIACADO EM NOME ÓNCÃO REQI.IISITAI{TE ALÉM DE REALIZAR TODOS
OS PROCEDIMENTOS DE AUTORIZAçAO PARA BLINDAGEM CONFORIVÍE PORTARIA I{' 94-COIOG, DE 16 DE AGOSTO DE 2019, BEM
COMO O DE AIJIERAÇÃO DE DADOS NO DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO GRA}.IDE DO SUL - DETRA}.T/RS, APOS A
BLINDAGEM PARA INCLUIR NOS CAMPOS DE OBSERVAÇOTS PO CRLV E CRY A CARACTERÍSTICA DE "VEÍCULO BLINDADO', CASO
EXIGIDO PARA ESTA ALIERAÇÃO DE DADOS NO DETRA}I - Pq A CONTRATADA DEVERÁ PROVIDENCIAR A OBTENÇÃO DO CSV -
CERTIFICADO DE SEGURANÇA VEICULAR, EM EMPRESA CREDENCIADA PELO INMETRO PARA TAL FIM, INCLUSIVE ARCANDO COM O
PAGAN{ENTO DE TAXAS E IMPOSTOS SE HOUVE& I,10. PRAZO DE ENTREGA I2O DIAS APOS O RECEBIMENTO DA ORDEM DE
FORNECIMENTO;1.I1. CAPACIDADEMIMMADECARGAIT,TÍNTVTO55OKG; 1.12. FREIOS: MIMMOCOMSISTEMAARS; I.13. CTIASSI:DE
AÇO TIPO LONGARINA 2. ESPECTFTCAÇÃO TECNTCA pqrL{4quls1çf,O DE TRANSCEPTOR VÓVer MULTTBA}IDA DrcrTAL VHF/LJHF,
coNFoRME AS NORMAS DO PADRÃO ABERTO P25, FASE I FDMA E EASE 2 TDMA COM MODULAÇÃO Ar.rALOcrCA E DIGITAÍ4
CRIPTOGRAFIA AES E GPS INTEGRADO, COMPATÍVEIS COM AS REDES COIfVENCIONAIS (A1{ALÓGrCAS E DIGITAIS) E
TRONCALIZADAS DE RADTOCOMT.TNTCAÇÃO, NA FArXA DE FREQUÊNCrA WIF (148 A 174 Nry) E UHF 700/800 À4H4 COM TODAS AS
UCENÇAS DE USO JÁ HABILITADAS PARA O PLENO FUNCIONAMENTO DAS FL]NCIONALIDADES DESCRITAS ABAIXO, PARA CADA
TRÁNISCEPTOR EMBARCADOS EM VIATURAS, 2,I. CARACTEÚSTICAS GERAIS 2.1,1. O TRANSCEPTOR DEVERÁ SER HOMOI,OGADO
PELAA},IATEL, DE FÁCIL MANUSEIO E OPERÁÇÃO DEVENDO ESTAR CONFIGURADO PARAA REALIZAÇÀO DAS SEGIJINTES FI.JNÇÕES
OU RECURSOS: 2. I.2. OPERAÇÃO EM MODO DUAL, A}IALOGICO E DIGITAL CONFORME NORMAS DO PADRÃO P25 FASE I FDMA E P25
FASE 2 TDMA NO MESMO TRAI{SCEPTO& PROGRAMADOS POR CANIAL OU GRUPOS; 2.1.3. O TRA}ISCEPTOR DEVERÁ OPERAR NOS
MODOS CONVENCIONAL ANAI,OGICO, CONVENCIONAL DIGITAL E TAMBEM NO MODO TRONCALIZADO DIGITAL. 2,1,4, O
TRAÀISCEPTOR DEVERÁ QUANDO OPERAIIDO NO MODO ANIAI.OGICO, SER COMPATÍWI. OPTNACTONALMENTE COM OS
TRÁI{SCEPTORES AI.{ALOGICOS EM USO NAS NOSSAS REDES DE RADIOCOMI]NICAÇÃO; 2,1,5. O TRéNISCEPTOR DEVERÁ Áf,ENDER
OS PARÂMETRoS ELETRÔMCoS DE MoDu,AÇÃo DIGITAL E SINALIZAÇÃo DEFINIDoS NAINTERFACEAEREACoMUM Do PADRÃo
ABERTO DO PROJETO APCO-25 DAASSOCTAÇÂO DE OFTCTATS DE COMUNTCAÇÃO DE SEGURAT\ÇA PÚBX-rCA (APCO - ASSOCTATTON
OF PIIBLIC SAFETY COMMUMCATIONS OFFICIALS) E PIIBLICADO NA NORMA TSB102 DA TIÁ/EIA 2.1.6. O TRAI.{SCEPTOR DEVERÁ
SER ENTREGUE COM SOFTWARE JÁ INSTALADO QUEATENDA O PADRÃO P25 FASE 2 E DEVERÁ ATENDER OS PARÂMETROS DE
COMPATIBILIDADE COM OS SEGLIINTES DOCLIMENTOS: 2.1.7. PROJECT 2s PHASE 2 TWO-SLOT TIME DIVISION MULTIPLE ACCESS
PHYSICAL LAYER PROTOCOL SPECIFICATION STAI{DARD (TIA-102.BBAB); 2.1.8. PROJECT 25 PHASE 2 TWGSI,OT TIME DIVISION
MUUTIPLE ACCESS MEDIAACCESS CONTROL LAYER PROTOCOL SPECIFICATION (TIA-I02.BBAGTRUNKED VOICE SERVICES); 2.1.9.
PROJECT 25 PHASE 2 TDMA CONTROL CHANNEL UPDATES (TIA-102.AABGC - TRUNKING CONTROL CHANNEL II{ESSAGES); 2.1.10.
PROJECT 25 PI{ASE 2 TDMAENCRYPTION UPDATES (TIA-102. AAAD-ABLOCKENCRYPTIoN PROTOCOL); 2.1.11. IIALF RAIE VOCODER
ANNEX (TIA-102.BABA- t); 2.1.12. TODAS AS NORMAS TIA APLICÁVEIS AO P25 NA FASE I FDMA E FASE 2 TDMA AINDA QLIE NÃO
USTADAS ACIMA DEVERÃO SER ATENDIDAS E ATUALIZADAS NOS TRANSCEPTORES A SEREM ENTREGUES PEI,A CONTRATADA
2.1.13. O TRAI.{SCEPTORNÃO DEVERÁ RECEBER QUALQUERTIPO DE INTERFERÉNCIADE MODULAÇÃO TT, TNBQIÉNCIAA}.IALóGICA
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NO MODO DE CONTROLE INTELIGENTE (TRONCALTZ-ADO), NÀ FArXA VFrF E UHF DEVENDO SER COMPATÍVEL COM OS P^DROES
ELETRÔMCoS DE SINALIZAÇÃo Do pADRÃo p25 FASE l FDMA E F'ASE 2 TDÀ{A 2.1.15. DEVEú pERMrrrR A RFALIZAÇÃo DE
..CTI,AMADA DE EÀIERGÊNCIIf,, GARANTINDO AO GRUPO EM EMERGÊNCIA PRIoRIDADE DE ACESSo A REDE EM CAso DE CANAIS
oCLlPADos. 2.1.16. DEVEú sER cApAZ DE REspoNDER "CHAMADA GERAL" (MULTIGRUPo);2.1.11. DEVEú RECEBER E REALTZAR
'.CHAN,ÍANAS PRIVATIVAS,,, SENDO A CON\ERSAÇÃO LIMITADAAS DUAS I]NIDADES DE TRA}ISCEPToR (oRIGEM - DESTINATÁRIA),
NO PADRÃO P25 FASE 1 PARA O PADRÃO P25 FASE 2; 2.1.18, QUANDo NÃo ESTIVER VINCUTÁDA EM UMA SEQUÊNCIA DE
MENSAGENS, DEVERÁ MoNIToRAR o cAlrAL DE coNTRoLE Do srsrEMA euE A oRTENTE euANTo Ao ,,srATUS. Do srsrEMA
(CONCEITO DE SINALIZAÇÃO POR CA].IAL DE CONTROLE DEDICADo); 2.I,I9. IMCIAR UIú{ CH,{MADA PELo MoDo ..APERTE PARA
FAIáR" (PTT), PoR MEIo DA SoLICITAÇÃo DE uM CANAL DE cor.I\ERsAÇÃo ryo4, vIA CANAL DE coNTRoLE; 2.1.20. No cAso DE
SISTEMA oCUPADo, TENTAR o REACESSo AUToMÁTICo ATE euE o MEsMo sErA CoNCLúDo sEM euE o usuÁRlo NEcEssrrE
PRESSIoNAR o BorÃo DE PTT NoVTMENTE; 2.1,2r. REcEpÇÃo r poR MEro DE rr.iDrcAÇÃo soNoRA eUE A
MESMA SE ENCONTRA EM FILA DE ESPERA " .1.22. I/IILLZAP. O CAÀIAL DE COMUMCAÇÃO A
SER DESIGNADO PEI,O SISTEMA DURANTE A 3. DECODIFICAR AS INSTRUÇÔES TRAI{SMITIDAS PEI,o CANIAL DE
CONTROLE AO ENDEREÇO DIRECT6NÁ-LA AO CAI.{AL DE
COMUMCAÇÃO DESIGNADO ABILITAÇÃO COMPLETA TA}.ITO
DA TRANSMISSÃO QUAI.{TO ENVTADO PELO CONTROTÁDOR
CENTRAL (NO MODO TRONCALIZADO), PELA REPETIDORA E POR TERMNAL TRAI.{SCEPTOR (NO MODO CONVENCIONAL). CADA
TRAI'{SCEPTOR JÁ DEVERÁ vIR coM A LICENÇA DE uso TTABTLITADA IARA o szu pLENo FLINCToNAMENT1. 2.1.25. DEVEú
PERMTIR SUA REABILITAÇÃO COTWTBTA TANTO DA TRAI{SMSSÃo QUA}ITo DA RECEPÇÃo DE CHAMADAS, PoR MEIo DE
CoMANDO ENVIADO PEIO CONTROIÁDOR CENTRAL (NO MODO TRONCALIZADO), PELA REPETIDORA E pOR TERMTNAL
TRA}.ISCEPTOR (NO MODO CO}N/ENCIONAL). CADA TRANSCEPTOR JÁ DEVERÁ VIR CoM A LICENÇA DE USo I{ABILITADA PARA o

2.1. A CAPACTDADE DE OPERAÇÃO nÁorO A RÁDrO (pONrO A
DE DIGITAL EM VIiF/LIHF E AI{ALOGICO EM VÍIF; 2.1.27. O

TIR ) MISTAS, OU SEIA PERMTIR CA].{AIS AI{ALOGICOS, CAI.IAIS
COI{\ENCIONAIS DIGITAIS, GRI]POS TRONCALIZADO EM I]MA MESMA PASTA ESTAS PASTAS DEVERÃo PERMITIR SER
IDENTIFICADAS PoR NoMES ATRAVES Do DISPLAY 2.1.28. DEVERÁ ACETTAR A pRocRAMAÇÃo DE cAr.rArs E GRI-lpos Dos
SEGUINTES TIPOS: CANAL CO].{VENCIONALA].{ALOGICO VHF, CA].TAL CONVENCIONAL DIGITAL VIIF/UIIF, GRUPO DE COI.niERSAÇÃo
TRoNCALIZADo VI{F^JHF P25 FASE I FDMA E cRtJPo DE coNVERSAÇÃo rRoNCALrzADo vHF/Llr{F p25 FASE 2 1p1y14 2.1.29. DEVERÁ
ACEITARA PRocRAMAÇÃo DE No MÍNIMo 500 (euINHENTos) cRupos DE coNVERsAÇÃo (MoDo DE coNTRoLE TNTELTcENTE)
OU 256 (DIZENTOS E CINQIJENTA E SEIS) CANAIS DE RF (MODO CON\ENCIONAL); 2.1.30. REALIZAR VARREDURA DE
GRUPOS/CA].IAIS DE RADIOFREQUENCIA MONITORANDO VÁRIOS GRI.]PoS/CAI.IAIS DE UMA LISTA PRoGRnuÁw DE FoRMA A
PARTICIPAR DE UMA CHAMADAASSIM Qt]E DETECTARÁTIVIDADE EM QUALQUER UM DELES. DE\/E sER PoSSÍVEL À vannToune
DE GRUPOS, CAI.IAIS DIGITAIS EA].{ALOGTCOS SIMULTA}.IEAMENTE DENTRO DE TODAS AS BANDAS DE FREQTTENCIA DISPONÍ\EIS
NO TRANSCEPTO& 2.1.31. PERMTIR O EI.IVIO E O RECEBIMENTO DE MENSAGENS CURTAS DE TEXTO; 2.1.32. PERMITIR A
vIsuALIzAÇÃo Dos cAi\AIS DE RF ou cRupos DE coNVERsAÇÃo sELECIoNADos poR MEro Do DrspLAy 2,2 . possurR No
MIMMo os SEGUINTES CoNTRoLES: 2.2.1. cHAYE RoTAToRIA ou BoTÃo PARA RÁprDA sELEÇÂo Do GRUpo/CAltAL DE
CONVERSAÇÃO; 2,2.2, BO,TÃO, CIIAVE OU TECLA DE LIGAR E DESLIGAR; 2,2,3. wTAo, CIIAvE oU TECT-A. DE CoNTRoLE DE VoLI]ME;
2.2.4.Forfuo DE EMERcÊNCtk,2.2.s. LED's ourNDrcADoRES vrsuAIS No DrspLAyóATRANIsMssÃo E necençÃo;2.2.6. possurR
DISPLAY DE LCD coM No uÍNnrao 3 LINHAS, sENDo coMposro No MÍNrMo: 2.2.6.1. t(uMA) LrNHA DE ÍcouEs lúorcattvos op
RECuRsos ATIVoS ou STATUS Do RÁDIo; 2.2.6.2. 2(DUAS) LTNHAS DE TExTo coM pELo MENos 8 (orro) CARACTERES
ALFANIIIvIERICOS;2.2.6.3. o DISPLAY DEVERÁ ALERTAR vISUALMENTE o usuÁRlo soBRE o rlpo DE ciArvr,ADA EM ANDAIvíENTo
(CHAMADA DE EMERGÊNCIA cMMADA DE GRUpo, ETC.); 2.3. cARACTERÍsrrcAs ELETRôMCAs BÁsICAs 2.3.1. FArxA DE
FREQUÊNCIA VI{F (I48 A 174 \IW E T]TIF 7OOI8OO II,Tz, coNsonNTE As RESoLUÇÔES DA AGÊNCIA NACIoNAL DE
TELECOMTJMCAÇÕPS -,qNATsL. 2.3.2. LARGT]M Do CÁI.{AL DE RF: 12,5 Ky, / 25 IçIZ coM. PRoGRAT,ÍAÇÃo DENTRo DA FAIXA DE
oPERAÇÃo ACIMA 2.3.3. EsPAÇAI\4ENTo ENTRE cANArs (Tx E R)g DE ACoRDo coM As NoRMAs EM vrco& 2.3.4. TEcNotoGIA
BASEADA EM MICROPROCESSADO& 2.3.5. GERAÇÃO E CONTROLE DE FREQUÊNCIA PoR MEIo DE SINTETIZADo& 2.3.6. PossUIR
MODULAÇÃO FM C4FM E }TCPM; 2.3,7. POSSUIR VOCODIFICADoR DIGITAL AN4BE +2. 2.3.8. A IDENTIFICAÇÃo si-ElnÔMca oo
TRANSCEPTOR NO MODO DIGITAL DEVERÁ SER FORNECIDAPEI,o CIRcI.nTo ELETRÔNICo oRIGINAL Do PROPRIo EQUIPAMENTo,
NÃO SE ADMTINDO INCLUSÃO DE CIRCLIITOS (INTERNOS OU EXTERNOS), PLACAS ADICIONAIS OU COMPLEMENTARES AO
EQUPAMENTO; 2.3.9. PROTEÇÃO CONTRA 2.3.9.I. SoBf,ENsÃo DE ALIMENTAÇÃo ACIMA DA VARIAÇÃo PERMTIDA 2.3.9.2.
nweRsÃo DE PoI-ARIDADE; 2.3.9.3. vARrAÇÃo DE rMpEDÂNCrA DE RF poR DESCASAMEN'To DE ANTEúA 2.3.9.4. porÊi{crA Do
TRANSMISSOR ACIMA DO LIMTE NOMNAL DO MODEI,O; 2.3.9,5. ACIONAIVÍENTO CONTÍNUo Do TRAISMISSoR PoR TEMPo

o ESGoTADO'(TOT
AÇÃO ELETRICADE
CARAC'TFRÍSTICAS

spanaÇÃo lrÁxlue
ESTABIUDADE DE

FREQUENCIA (-10" A +60oC): + 2 PPM OU MELHOR 2.4.4. DESVIO DE MODUT-AÇÃO MA)CMO: + 5 t«y, (MEDIÇÃO EM MODO
AI'{AÚGICO DE ACoRDo coM TIÁ/EIA 6 03); 2.4.5. porÊNCrA DE sA'DA Dr RF NoMTNAL EM VFrF: 45 wATrs ou MELHo& poDENDo
SER REDLZIDA VIA SOFTWAR$ 2.4.6. POTÊNCIA DE SAÍDA DE RF NOMINAL EM I.]HF: 30 WATTS oU MELHO& PoDENDo SER
REDLTADA VIA SOFTWARE; 2.4.7. ÁTENUAÇÃO PARA EMISSÂO DE HARMOMCoS E EsPÚRIos EM REt-AÇÃo A PoRTADoRA 80 DBc
OU MELHoR, oU EQLIIVALENTE EIvÍ DBM; 2.4.8. RESPoSTA DE ÁuDIo: +l DB, -3 DB;2.4.9. DTSToRÇÀo DE ÁuDro: < 2.5 %o; 2.4.10.
IMPEDANCIA DE SAIDA 50 ?; 2,4,11, TEMPORIZADOR DE TRA}{SMSSÃO (TOT) RECICú\tsL EM CADA ACIONAMENTO,
PRoGRAMÁ\EL vIA soFTwARE. 2.5. cARACTEÚsrICAs ELE'IRôMCAS Do RECEPToR: 2.5.1. FAIXA DE FREeLIÊNCIA vIlF (148 A 174
\frZ) E UHF 700/800 NIIZ;2.5.2. ESPAÇAMENTO DE CAIr{AL: 25 IíJy, I 12,5 (§tz;2.5.3. SEPARAÇÃO NaÁxue DE FREeUÊNCTAS: TODAA
BA}{DA DE RECEPÇÃO DE ACORDO COM AS NORIúAS EM VIGO& 2,5.4. ESTABILIDADE DE FREQUÊNCIA (-IO" A +60"Q: + 2 PPM oU
MELIIO& 2.5.5. SENSIBILIDADE EM MODO ANALOGICO (12 DB SINAD) VHF: 0,30 ?V OU MELHO& 2.5.6. SENSIBILIDADE EM MODO
DIGITAL (TAXA DE ERRO BER DE 5%) VFIF: 0,30 ?V OU MELHOR, 2.5.7. SELETIVIDADE PARA CANAIS ADJACENTES 70 DB (251«Y) / 60
DB (12.5K1q oU MELHo&,2.5.8. INTERMoDULAÇÃo: -75 DB oU MELHo& 2.s.9. DISToRÇÃo DE ÁLrDro: 3 % ou MEL[roR; 2.5.10.
POTÊNCIA DE SAÍDA DE ÁUDIO: VTÍMVI DE 5 wATTS 2.6. REcURsos FWCIoNAIS EM MoDo A].IALoGICo: 2.6.1. ABERTI]RA Do
SILENCIAMENTO DO RECEPTOR CONTROLADA POR PORTADORA SUBTOM AI.{ALÓGICO E SUBTOM DIGITAL, SELECIONÁVEL POR
MEIO DE PROGRAJ\,IAÇÃO PREVIA PARA CADA CAI.]AL VIA COMPUTADOR PC (SILENCIAMENTO PROGRAMÁVEL POR PORTADORA
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Ao TRANSCEPTO& POSSIBILITAIIDO ENVrO DAS COORDENADAS GnO§p,fur1Cls ATRAVES DA REDE DE RADIOCOMUNTCAÇÃO
DIGITAL NO MODO TRONCALIZADO E NO MODO CONVENCIONAL, CADA TRAIISCEPTOR JÁ DE\iERÁ VIR COM A LICENÇA DE USO
DO GPS HABILITADA PARA O SEU PLENO FLINCIONANiIENTO;2.7.2. CAI.{AIS: 12 2.7,3. SENSIBILIDADE: -150 DBIrt 2.7,4, PRECISÃO: < l0
Mb-TROS (95o/o);2.7.5. ARRANQUEAFRIO: < 60 SEGUNDOS (95%);2.7.6. ARRAI.TQLIEAQUENTE:< l0 SEGUNDOS (95%); 2.7.7. MODO DE
FWCIONA]\iÍENTO: GPS AI.N.ÔNOMO NÃO ASSISTIDO), 2,8. CARACTERÍSTICAS DA CRIPToGRAFIA 2,8.1. Poss[,IR HARDWARE DE
CRIPTOGRAFIA INTEGRADO INTRINSICAMENTE AO TRANSCEPTOR 2,8.2. O TRANSCEPTOR DEVEú POSSI'IR A CAPACIDADE DE
OPERAR EM MODO SEGTJRO, COM ENCRIPTAÇÃO DIGITAL DO SINAL, MEDIANITE INsERÇÃo DE CHAVES E PRoGRAMAÇÃo
ELEIRÔMCA 2.8.3. o EQUPAMENTo DEvERÁ supoRTAR os ALcoRITMos DE cRIprocRAFrA "p25 AES',, DEVENDo pERMrrrR A
PROGRAMAÇÃO POR CA].{AL OU GRI,]PO DE CON\iERSAÇÂO, CADA TRÁT.ISCEPTOR JÁ DEVERÁ VIR COM A LICENÇA DE USO DA
FUNCIONALIDADE DE CRIPTOGRAFIA "AES" HABILITADA PARA O SEU PLENO FUNCIONAMENTO;2.8.4. POSSLJIR A CAPACIDADE DE
RECEBER No MÍMMO 32 (TRINTA E DUAs) cHAvES DE ENCRTrTAÇÃo. 2.8.5. possurR A cApACrnApE DE TRocA DE cHA\ES DE
ENCRIPTAÇÃO VIA SISTEMA OTAR NO MODO TRONCALIaAD} E FISICAMENTE PoR DISPoSITIVo PoRTÁTIL ENCRIPTADo& 2.9.
CARACTEÚSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS: 2.9.I. TRANSCEPToR A PRoVA DE T]MIDADq CoRRoSÃo, QUEDAS E VIRRAÔÔES
MECÂNICAS, ATENDENDo As NoRMAs MLITARES MILsTD-8Io g D, E, F E c. 2.g.2. o rRAI.IscEproR DEvE sER MoNTADo EM
GABINETE Út uco, DE ACoRDo coM o pADRÃo No MÍMMo rp54; 2.9.3. ESTRUTT,JRA sEM cAltros uvos ou coRTEs DE cHApA DE
MODO QI.]E NÃO OFEREÇAM PERIGO AO USUÁRIO; 2.9.4. SEUS TERMNAIS, CoNEgToREs E CoNTAToS DEVERÂo SER MNHADoS DE
MAIERIAIS DE BOA QUALIDADE, A FIM DE REDI-ZIR A PRoBABILIDADE DE PERDAS OU MAUS CoNTATOS; 2.9.s. SEUS CIRCLnTOS
IMPREssos DEVEM sER PR0TEGIDoS coNTM coRRosÃo; 2.9.6. DrssrpAÇÃo rÉRMrcA coMpATÍ\EL coM o cAroR cERADo
DENTRO DO REGIME INTERMITENTE DA OPERAÇÃO NA BASE 2O%TX E 80% RX. 2.10. COMPOSIÇÃO DO CONJWTO TRAI{SCEPTOR
2.10.1. OI (UI\d) TRA}ISCEPTOR (TRANSMISSOR-RECEPTOR) MO\EL VEICULAR MI.ILTIBAT{DA DIGITAL COM GPS INTEGRADO,
MONTADO EM GABINETE ÚI.UCO B TECLADO ALF'A}IUMERICO PRESENTE NO PAINEL FRONTAL OU A SER APRESENTADO EM
MICROFONE EXTERNO; 2.10.2, OI (TM MICROFONE DE IT'TÃO COU TECLA DE TRANSMISSÂO GTT), CORDÃO ESPIRALADO E
SI.]PORTE DE FIXAÇÃO; 2.10.3. OI (UMA) AI\ITENA ORIGINAL DO RÁDIO, OUAPROVADA PFLO FABRICANITE, A}ITENA Mó\EL DUAL
BAI{D, vI{F/uHF, coM BASE FIxÁvEL Ao rETo Do vEÍcL[.o MEDTaITE Fr.]RAÇÃo, ACOMPANIIIADA DoS coNECToREs E Do
RESPESTIVO CABO COAXAL;2.10.4. OI (T]MA) ANTENA DE GPS COM CONECTORES E CABO APROPRIADO COM BASE FIXÁVEL Ao
TETO Do vEÍctLo, PARA coNExÃo No rRAl{scEpro& 2.10.5. 0l (ul,r) cABo DE ALIMENTAÇÃo cc (coRRENTE coNTTNUA)
COMPLETO (COM TERMINAIS, PORTA FUSÍVCI N nuSÍvn]-;;2,10,6,01 (UM CoNJI,]NTo DE SI.JPoRTE DE FIxAÇÃo Do TRANSCEPToR
AO VEICULO, ACOMPAIIITADO DAS PRESILT{AS E PARAFUSOS DE FDGÇÃO; 2.10.7. 01 (UMA) BORRACTTA DE VEDAÇÃO PARA TA4PAR
A FTJRAÇÃO DAA}.ITENA EXSTENTE CASO HAIAA NECESSIDADE DA TRoCA DAAI{TENA F/oU Do I,oCAL DE FI*AÇÃo DA A}ITENA
No rETo Do vEÍcul-o, EVITANDo A INFIUTRAÇÃo DE ÁGUA E coRRosÃo Do METAL; 2.10.8. A cAREAÇÃo, FBRRAGEI\,Í E ToDos os
ACESSóRIOS NECESSÁRIOS PARAA INSTALAÇÃO CoMPLETA DoS TRA].IScEPToRES,NoS VEÍcULoS,DEVERÃo sER FoRNECIDoS
PELA CONTRATADK,2,10,9, OS TRANISCEPTORES SERÃO INSTAT,{DoS NoS VEÍCTJLoS, PoR CoNTA DA CoNTRATADA, DE ACoRDo
COM AS ESPECIFICAÇOES DO FABRICAI.{TE. 2.11, A CADA 50 (CINQIJENTA) TRÁI{SCEPTOREs ADQUIRIDoS ÚE\z3RÃg sER
FoRNECIDoS os SEGUINTES oBIEToS:2.11.1. 0l (t]M) MANUAL DE opERAÇÃo EM PoRTUGUÊS Do TRAI{sCEpro& 2.11.2. 0l (uM)
MANUAL DE PRocRAMAÇÃo DETALHADo EM PoRTUGUÊs Do rRAr\lscEpro& 2.11.3. 01 (r-ltvt; MANUAL DE MAr.rtnENbÃó
DE"TALIIADO Do TRANSCEPToR coM ToDo ESeUEMÁTrCo PARA A MANUTENÇÃ); 2.|.4. 0l (uIvI) coNJr.rNTo coMpLETo coM
SOFTWARES ONGINAIS DO FABRICA}JTE REFERENTES A FASE I FDMA Do P25 E FASE 2 TDMA Do P25, NECESSÁRIoS PARA
PROGRAN{AÇÃO, REPROGRAMAÇÃO, ALINI{AMENTo E AIUSTES Do TRA}ISCEPToR oFERTADo PARA OPERAR EM CoMPUTADoR PC
oUN0TEBOOK COM SISTEMA OPERACIONAL MNDOWS 10 OU SUPERTO& 2.1r.5. 01 (U[0 CONJLJNTO DE TNTERFACES (HARDWARD
ORIGINAIS Do FABRICAINTE REFERENTES A FASE I FDMA Do p25 E FASE 2 TDMA Do p25, DISposITIvos E cABos NECESsÁRIos
PARAPRoGRAMAÇÃo,.REPRoGRAMAÇÃo, ALINI{AMENTo EAJUSTES Do TRAr{scEproR oFERTAD};2.n.6.01 (ul\o coNJUNTo DE
FERRAI\4ENTAS ESPECÍFICAS, ORIGINAL DO FABRICA}.ITE Do TRA].ISCEPTo& NEcEsSÁruos pane ABRIR E FECHA& BEM CoMo

USTES AO SER LIGADO A MOMTOR DE SERVIÇO; 2.11.7. 0l (UM)
POTÊNCIA 5,15, 50, 150, 5OO WATTS, CONECTOR I]HF FÊIVIEA

CIONAMENTO E TRA}ISPORTE REFERÊNCIA WATTÍMETRO BIRD,
MODELO 4304A" 2,11.8.02 (DUAS) MALETAS COM FERRAMENTAS PROFISSIONAIS COM 70 PEÇAS DE CROMO VA].TÁDIo, REF.ERÊNCIA
TRAMONTINA PRO - 44961070;2,11.9,02 (DUAS) ESTAÇÕES DE SOLDA I27V DIGITALMENTE CoNTRoLADo PARA FERRos DE SoDA
ATE 90W FAIXA DE TEMPERATURA DE 50'A 450" c, coM os FERRos DE soLDA E KIT DE poNTAs, REFERÊNCIA WELLER - wrlAVl;
2.II.IO. 02 (DOIS) MI]LTÍN4ETROS DIGITAIS, PARA MEDIÇÕES OP TENSÃO DC - AC, CORRENTE DC E AC, RESISTÊNCIÀ
CONTINUIDADE_CAPACIMETRo, coM MoDo HoLD, DESLIGAMENTo AUToMÁTIco, Ltlz DE FLrNDo, BATERIAs E MANUAL Do
usuÁRlo INCLúDo, REFERÊNCIA FLUKE l5B+. 2.12. TREINAMENTI 2.12.1. o sERvrÇo DE TRETNAME:NTo sERÁ ApLrcADo L;MA
IJMCA VEZ PFIÁ CONTRATADA NO PRIMEJRO FORNECIMENTO, INDEPENDENTE DA QUAIITIDADE DE TRA}{SCMTORES A SER
ADQTNRIDA 2.I2.2. A CONTRATADA DEVERÁ PROVER TREINAMENTO TÉCNICo PRESENCIAL PARA No pTÍNTuo 10 (DM) TECNICoS;
2.12,3. O TREINAI\4ENTO DEVE POSSUR UMA CARGA HORÁRIA DE PELO MENOS 24 (VTNTE E QUATRO) HORAS, E SER PROVIDO pOR
UM TECNICO DO FABRICANTE OU DO LICITA}ITE, NAS INSTALAÇÔBS OA CONTRATA}ITE;2,12,4. A CONTRATAI{TP TONNECBRÁ O
LOCAL PARAA REALIZAÇÃO DO TREINAMENTQ;2.12,5. DEVERÁ SER FORNECIDO MATERIAL OIDÁTTCO EI\4 PONTUCUÊS PARA CADA
ALWO; 2.12.6. O TREINAMENTO TECMCO DEVERÁ ABORDAR NO MÍNIMO: 2.12,6.1. TEoRIA nÁslca DE FUNCIoNAMENTo Do
TRA}.ISCEPTOK,2,12.6,2, PROGRAMAÇÃO DOS RECURSOS OPERACIONAIS DO TRA}ISCEPTOR NO MODO ANALÓGICO, P25 FASE1 E
FASE 2; 2,12.6,3. PROGRAMAÇÃO DOS RECURSOS DE CRIPTOGRAFIA, GPS E BLL]ETOOTI*, 2,12,6,4, PNÁTTCE DE OPERAÇÃO,
ExPLoRÁNIDo os RECURSoS Do rRAtlscEproB 2.t2.6.5. ALINHAMENTo E AJUSTES NECESSÁRros Ao BoM E rERFEITo
FI.]NCIONAN4EN'TO DO TRAI{SCEPTOR NO MODO A}.IALOGICO, P25 FASE I E FASE 2; 2,12.6,6, MANUIENÇÃO SÁSTCA Z,I:.
QUAL, IFICAÇÃO TÉOUCA 2.I3,I. COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCTTuCA PoR MEIo DE ATESTADo FoRNECIDO PoR PESSoA
JLIRIDICA DE DIREITO PUBLICO OU PRIVADO, RELATIVO AO FORNECIMENTO DE PRODUTOS SEMELHANTES AO REQLIERIDO NESTE
CERTAIVTE EMNOMEDAEMPRESA2.13.2.PBçTru(AÇÃOQUECONSTEQUEOSEQUIPAI\'ÍENTOSOFERTADOSATENDEMASNORMAS
DO MINISTERIO DAS COMUNICAÇÔES - MINICOM COM RELAÇÃO A EMISSÃO DE FREQUÊNCIAS RADIOELETRICAS, BEI\{ COMO A
NORMA ..ML 8IO C, D, E F E G' NO QUE CONCERNE, PRINCIPALIVÍENTE A ROBUSTEZ DO TRA}{SCEPTO& 2.13.3. COPIA DO
CERTIFICADO DE HOMOIOGAÇÃO OU DE REGTSTRO, E)(PEDTDO PEI-A ANATEL QLIE AUTORTZA A OPERAÇÃO DO EQUPAMENTO NO
BRASIL; 2.13.4. OS TRAI.{SCEPTORES OPERAIIDO NOS MODOS P25 FASE 2 JÁ DEVERÃO ESTAR HOMOLOGADOS PEI.A,ANIATEL NO DIA
DO CERTAME;2.13.5. CONFORME ESPECIFICADO NO ARTIGO 39 DO REGTJIÀMENTO A}IEXO A RESOLUÇÃO 242, CADA TRAI{SCEPTOR
DEVERÁ POSSITR O SELO ANIATEL, OBSERVADA AS REGRAS DE COMPOSIÇÃO DA IOGOMARCA ANIATEL, CODIGO DE
HOMOLOGAÇÃO E CODIGO DE BARRAS; 2.13.6. O SELO A]'{ATEL DEVERÁ ESTAR AFIXADO NO TRANISCEPTOR EM PARTE NÃO
REMOVÍVEIn SER. CONFECCIONADO CoM MATERIAIS CoMPATÍVEIS E DT,RÁVEIS, AssIM CoMo APRESENTAR DE FORN,IA LEGÍVEL E
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EI\4 CARTORIO DE REGISTRO DE DOCUMENTOS, PARA QUE OS MESMOS TENHAM VALID^DE NA FORMA DA l,EI; 2.14. GARANTIA
2.14.I. OS TRAI{SCEPTORES DEVERÃO APRESENTAR GARAI{TIA IT,IÍTUMA ORIGINAL DO FABRICAI{TE DE 36 (TRINTA E SEIS) MESES
PARA OS TRANSCEPTORES E 12 (MESES) PABA ACESSÓRIOS, CONTADOS A PARTIR DA DATA DO RECEBIMENTO DEFIMTIVO
EMITIDO PELA CONTRATANTE; 2.14,2. A EMPRESA CONTRATADA DEVERÁ INDICAR QUEM SERÁ A PESSOA DESIGNADA PARA
REPRESENTÁ-LA FoRNECENDo Ao MENos LJM EMArL FUNCToNAL, uM Núr\,ERo ob rrmFoNa CELULA& LlM NúrvERo DE
TELFFoNE FIxo, A FIM DE TRATAR DA AssIsrÊNCIA TÉcNrcA DURANTE o pERÍoDo DE GARANTIA 2.14.3. No pEúoDo DA
GARANTIA A EMPRESA CONTRATADA SERÁ RESPONSÁVEL PEL,O RECOLHIMENTO, MANUTENÇÃO E DEVOLUÇÃO DOS
TRA}{SCEPTORES JÁ MANUTEMDOS EM ATE 30 (TRINTA) DIAS CORRIDOS A CONTAR DO ACIONAN4ENTO DA GARAIITIA SEM
QUAISQUER ÔM-S E CONTRATA}JTE; 2.14.4. CASO A CONTRATADA NÃo CoNSIGA DEVoLVER o TRA},ISCEPToR MANUTENIDo No
PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS DEVER,Á FORNECER OUTRO EQUPAMENTO SEM QUAISQUER ÔNUS A CONTRATANTE ATÉ A
coNCLUsÃo DA MAIIUTENÇÃo ou sltBsrlTuÇÃo pERMANENTE c,\so NÃo HAJA rr,rars coNsrnro. 3. coNJLlNTo srNALrzADoR
ACÚsrICo vISUAL: cARACTEúsrICAs TECNICAs tvtÍr.uuas: 3.1. sINALIZADoR vISUAL: 3.1.1, BARM SINALIZADoRA EM FoRMItro
DEARCO OU LINEA& COM MÓDULO ÚT.UCO E LENTE INTEIRIÇÀ OU EM MODI.JIOS, COM COMPRIMENTO ENTRE I.OOO MM E I.3OO
MIVI IÁRGURAENTRE 250 MM E 5OO MM EAIJTURAENTRE 55 MM E 110 MVí, INSTALADAPELAVENCEDORADO CERTAI\4ENO TETO
Do vEÍculo; 3.1.2. BAsE DA BARM sINALIZADoRA coNsrRúDA EM ABs (REFoRÇADA coM rERFTL DE ALuMÍNro ExrRr.lDADo)
OU PERFIL DE ALI.]MÍNIO EXTRIJDADO NA COR PRE"IA COM A CÚPULA IiTBTAOE EM POLICARBONATO NA COR CRISTAL OU
VERMEIHA (RT]BI), RESISTENTE A IMPACTOS, DESCOLORAÇÃO E COM TRATAMENTO W; 3.I.3, SISTEMA LUMNOSO: COMPOSTO
POR MODI,N,OS COM NO IT,TÍT'UTr,TO 4 LEDS PROPRIOS PARA ILT.]MINAÇÃO, COM POTÊNCTE NÃO INFERIOR DE IW CADA LED, NA COR
RUBI, coM GARAI{TIA DE 5 A}los. DorADo DE LENTE coLTMADoRA DIFUSoRA EM púsrlco DE ENGENIARIA coM REsrsrÊNCrA
AUTOMOTIVAEALIAVISIBILIDADE. ALIMENTADOS (POLICARBONATO INJETADO) NOMNALMENTE COM 12VCC, COMNO tVtÍNIrrAO
14 MODULOS, DISTRIBÚDOS EQUITATIVAMENTE PoR ToDA A EXTENSÃo DA BARRA DE FoRMA A PERMTIR ToTAL
VISUALIZAÇÃo ev ÂNcul-o DE 360", sEM euE [rÀIA poNTos cEcos DE LUMINosTDADq DESDE et]E o ,.DEsrcNr Do vEÍcuto
PERMTA 3.I.4. CADA TFD DEVERÁ OBEDECERAS ESPECIFICAÇÔTS oTscRITes AB{IXo: 3.1.4.I. CoR PREDOMNAIITE: VERMELHo
(RUBD, COM COMPRIMENTO DE ONDADE62O A630 NM; 3.I.4.2. INTENSIDADE LLMINOSA LED VERMELHO (RT]BI) DENO TvTÍT'UUO SO

LUMENS rÍPlco coM ÂNGULo DE EMISsÃo DE LÍIz NÃ( TNFERToR A 120"; 3. 1.4.3. cATEcoRrA Dos LEDS VERMELHo (RuBr):
ALINGAP; 3.1.4.4. OS DOIS MODULOS LOCALIZADOS NAS LATERAIS DO SINALIZADOR DEVERÃo PossUIR DUAS FILEIRAS
HORIZONTAIS DE LEDS COM AS MESMAS INTENSIDADES LI.JMINOSAS E CAf,EGORIA DESCRITAS ACIMA DEVENDO TER OS LEDS DE
CADA I-ATERAL NA COR CRISTAL FUNCIONA}IDO COMO LTZ DE BECO, COM INTERRUPTORES PROPRIOS NO iTaÓoulo DE CoNTRoLE
NA COR PREDOMNATITE CRISTAL, COM TEMPERATURA DE 45OO 'K A 1OOOO 'K 3.I.4.5, INTENSIDADE LI]MINOSA DE CADA LED
CRISTAL DE NO TTIÍNIVO 40 LI.JMENS TÍPICO; 3.1.4.6. CATEGoRIA Dos LEDS CRIsTAL: INGA}.{; 3,1.5. CoNTRoLE CENTRAL Do
SINALIZADOR VISUAL: DEVERÁ SER CONTROLADO POR CoNTRoLE CENTRAL ÚNICo, DoTADo DE MCRo PRoCESSADoR oUMICRo
CONTROLADO& QI]E PERMTAA GERAÇÃO DE LAMPEIOS LUMINoSos, CoM Pusos LUMNosoS DE 25 MS A 2 SEG. o CIRCI.JITo
ELETRÔMCO DE\ERÁ GERENCIAR A CORRENTE ELETRICA APLICADA NôS LEDS ATRA\Es DE PwM (PULSE wIDTH MoDI.JLAToR), o
PWM DEVENDO GARANITIR TAMBEM A INTENSIDADE LIJMINOSA DOS LEDS, MESMO ESTAI.IDO O \EICIILO DESLIGADO OtI EM
BAIXA RorAÇÀo, GARANTINDo AssIM A EFICIÊNCIA LLrMrNosA E A vIDA úrrl oos LEDS. o coNsuMo vrÁxvto DA RARRA NAs
DIVERSAS FLJNÇoES Dos LEDS, NÃo DEVERÁ uIjrRApAssAR s A NA coNDrÇÃo DE ALTMENTAÇÃo NoMTNAL; 3.1.6. o MoDrJr,o DE
CONTROLE DEVERÁ POSSUIR CAPACIDADE DE GERAÇÃo DE EFEIToS LUMiNoSoS QUE CARÀCTERIZEM o i/EÍctno PARADo, EM
DESLOCAMENTO E EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA E DE ATE MAIS 5 oI.nRoS PADRÕES DE ',FLASHES'' DISTINToS oU oUTRAs
FUNÇÕES DE ILIIMINAÇÃo A sEREM DEFINIDos^JTrLrzADos No FUTuRo, sEM cusros ADrcroNArs, os euArs DEVERÃo sER

No CAso DE SE UTILIZAR LED E DISPoSITIVoS DE ILUMINAÇÃo NÃo
; 3.1.7. O EQUIPAN{EN'TO DEVEú POSST'IR SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE
DA BATERIA QUA}IDO O \EICULO ESTI\ER COM O MOTOR DESLIGADO,

DESLIGAI{DO O SINALIZADOR SE NECESSÁNO, EVITAI{DO ASSIM O DESCARREGA]VÍEI.{To D(CESSIVo DA BATERIA E PoSSÍVEIS
FALHAS NO ACIONAMEN,TO DO MOTO& 3.I,8. O SISTEMA DEVERÁ POSSUIR TnoTTçÃo CoNTRA INVERSÃo DE POIÁRIDADE,
ALrAs vARIAÇÕrs o.e rENSÃo E TRÁNISIENTES, DEVENDo sE DESLIGAR, rREvENTIVAIvíENTE euAi.rDo A TENSÃo ExçEDER
vALoREs NÃo pnopÍctos; 3.1.e. A vENCEDoRA Do cERTAME DEVERÁ ApRESENTAR poR ocAsrÃo DAAr{ÁLrsE »o rreÍcuro-pnorÓrpo, os SEGLIINTES DoctJMENTos: 3.1,9.1. ATESTADo EtralTTDo pEr.o FABRICAITTE gou FoRNECEDoR Dos LEDS, euE

^ 
coMPRovE QLIE o PRoDUTo urILIzADo NA MoNTAGEM Do sIsrEMAVrsuAL sE ENeUADRANAPRESENTE ESPECTFTCAÇÂo;3.1.9.2.
LAUDO EMITIDO POR ENTIDADE COMPETENTE OU CRE ITADA QUE COMPRO\E QI]E O SINALIZADOR LIJMINOSO A SER
FORNECIDO ATENDE AS NORMAS SAE J575 E SAE J595 (REVJAI.T 2005), DA SAE - (SOCIE"IY OF AUTOMOTIVE ENGINEERS, NO QLIE SE
REFERE AOS ENSAIOS CONTRA VIBRAÇÃO, I.JMIDADE, POEIRA CoRRoSÂo, DEFoRMAÇÃo E FoToMETRIA CLASSE 1 NoS MoDUI,oS
CENTRAISFRoNTAIS.3.2.SINALIZADORACÚsrIco:3.2.l.AMpLrFrcADoR:DENoMÍNrMol00wRMsorporÊNcrA @t3,8yccEo4
(QUATRo) TONS DISTINTOS, RESPoSTA oa rnrqÚÊNclA DE 300 A 3000 rz E pREssÃo soNoRAA 0l (r]M) METRo oB No tvrÍtuuo
lOO DB @ 13,8 VCC; 3,1.2, SISTEMA DE MEGAFONE: COM AJUSTE DE GA}IHO E POTÊNCIA DE NO UÍNIIT,TO 30 W RMS, COM
TNTERLIGAÇÃo AIXILIAR DE ÁuDIo coM o nÁoIo rneNrscEproR 3.1.3. os EeupAMENTos NÃo pooBnÂo GERAR núnos
EI-EIROUECNÉTICOS OU QUALQI,JER OUTRA FORNÍA DE SINAIn QUE INTERFIRA NA RECEPÇÃo DoS TRA}ISCF,PTonEs 1nÁoIos),
DENTRO DAFAIXADEFREQÚÊNCIAUTILIZADAPELAS POÚCIAS; 3.1.4. O SISTEMADEVERÁ SERIMUNEARFI INÁOIO T'NTQÚÊNCN
INTBNTBNÊNOA), ESPECIALMENTE QUANDO O TRÁI{SCEPTOR ESTIVER RECEBENDO OUTRÁ}ISMITINDO MENSAGENS OUDADOS.
3.1.s A r*r1a;tÇÂo Do DrsPosrTrvo ACUSTTCo (srRENE) DEVERÁ SER EFETUADO NA PARTE TNTERNA DO CApÔ DO MOTOR
(COFRE DO MOTOR), DIRECIONADO PARAFRENTE DO VEÍCULO, 4. DABX-INDAGEM BALISTICAPARCIAI-IESCL]DO: 4.I. ABLINDAGEM
SERA APLICADA COIT'T NÍWI- DE PROTEÇÃO [I-A NO PAINEL CORTA FOGO EM SUA TOTALIDADE, NA PARTE DIAI\TEIRA DA
VIATURA MAIS E)GOSTA AS AGRESSÕES EXTERNAS E TANiÍBEM A BLINDAGEM OPACA DAS PORTAS DIA}ITEIMS E TRASEIRAS,
COLI.JNAS "A' E BATERIA (CONFORME PROPOSTO NO (A}IEXO II - PROPOSTA DE BLINDAGEM 4.2. A BUNDAGEM TRANSPARENTE:
OS VIDROS INSTAI-ADOS DEVEM SER IÁN,IINADOS E ÂTENDER AS NORMAS TECNICAS, NO DISPOSTO NA NBR 16128 ABNT, E}VI

ESPECIAL rU nrmçÃO AO INDICE MINIMO DE TRANSMTSSÃO LUMNOSA E AOS VALORES MAXIMOS nr OlSrOnçÃO OTrCA
SEPARAÇÃO DEIMAGEM SECLINDÁRIAE RESISTENCIAÀesRASÃo; 4.3. AGARAJTITIADAPRoTEÇÃo naIÍs[TcaoBveRÁ sBnoE, No
TT,TÍXTIT,TO, 5 (CINCO) A].TOS PARA A PARTE OPACA E VIDROS, INCLUSI\E CONTRA DEIÁN,ÍINAÇAO; COM SEU VENCIMENTO EM 7
(SETE) ANOS; 4.4. A BLINDAGEM DEVERÁ SER EXECUTADA EM CONFORMIDADE COM A NBR 15OOO:2005, NBR I6218:2013, NIJ O1O8.OI E
PORTARIAN'94-COIOG, DE 16 DEAGOSTO DE 2019;4.5,INSTAI"EçÕNS DABLINDAGEM: NO PRAZO DEATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS
O RECEBIMENTO DA ORDEM DE FORNECIMENTO, O LICITA}ITE DE\ERÁ APRESENTAR O PROTÓTIPO DO VEÍCULO LICITADO COM A
,*5141"ó\çÃ0 DA BLINDACEM SOLICTTADA E DEMAIS ADAPTAÇOES CONSTAI.{TES NO TERMO DE REFERENCIA A}ITES DA
PRODUÇÃO DEFINITM DO LOTE DE VEÍCLLOS LICITADOS, PARA FINS DE AI.{ALISE, TESTES (CONFORME ANEXO "IIr' -
AVALIAÇÃO DE PROTOTIPO) E AIUSTES NECESSÁRIOS POR PARTE DO ÓRGÃO REQUISITANTE, PARA APÓS A APRovAÇÃo, A
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E\iENruAts pEÇAs, coMpoNENTES LÍeurDos, ór-Bos B ourRos) poR coNTA Do LrcrrANTE FrcANDo Âs DEMATS nBvrsôEs
PREVISTA No IúANUAL Do pRopRIETÁruo, as cusrAs Do ADQUTRENTB 5.1.1. DURAT{TE as rxncueçÀo oas RrvrsôEs
coNTRAl'ADAs orvrnÃo sER EFETUADAS As GEoMETRIAS E BAIÁI\CEAN4ENTo DAS RoDAs/suspgt{sÃo; 5.2. FoRMA DE
PAGAN,ÍENTO OAS RBVTSÔES: POR FORÇA DO CONTRATO DE MANUTENçÃo oe TnoTa VEICI.JLAR Do EsTADo EA FIM PRESERVAR o
CI-IMPRIMENTo DAGARANITIADo \iEICULo FoRNECIDAPELAMoNTADoRÀ As cusrAs DE pEÇAs epós o rÉnmNo oes nEvtsôss
ATE TO.OOOKI\4 STNÃO PAGAS ATRAVES OB CARTÃO BLBTNÔNICO, COM A EMPRESA CoNI/ENIADA CoM o EsTADo Do RIo GRA}.IDE

TER ToDA A suA REDE CoNVEMADA E DE coNcEssloNÁp.les, e snnruraçÃo r
OS VALORES ATRAVÉS DE PAGAI\4EN.TO POR CARTÂo eLeTnÔNIco, NAs necrÔes erÉ iooioa
5.3. GARA}ITIA CONT] UAL TOTAL OE NO IVTÍI'UIr'TO, 12 (DON) MESES, A QUAL TMCMNÁ A

CONTAGEM FINDO O PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS DAGARANTIALEGALDE QUETRATAALEI N" 8.078/90, ACONTARDADATADO
TERMO DE EXAME E RECEBIMENTo poR IARTE oo óncÃo REeLnsITANTE. 5.3. L A GARA),trrA oe rnoreçÃo sAt.ÍsrrcR os\ERÁ

(cINCo) Altos PARA A IARTE opACA E vrDRos, INCLLTTNDo DET"AMTNAÇÀo; posslJrNDo
5.4. O LICITAI.TTE E RESPONSÁVru pOR TODA E QUALQUER aOerrAçÃO, rNSremçÃO r
VEICULO LICITADO, DEVENDO DURA}.ITE E VICÊNCIE DA GARANTIA CONTRATUAL OU

APRESENTADA NA PRoposrA VENCEDoRA As MANUTENçors n connrçors oas aoarreçÕEs, SEREM EFETUAD.aS ,,rN r,oco"
oNoe rsrÃo LOTADAS AS vIATURAS; 5.s, A EMIRESA vENC oRA Do CERTAT\,IE, BEM coMo AS DEMATS EMIRESAs euE vENr{AM

srÊNcra rEcNrcA (ATRAVES DE
5.6. ToDAs es elreneçÕEs E/o.u

luouoroc,rçÃo), coNFoRME MANUAL no pRopruBrÁp.r ?'offfl"",19*3ritài?M?3ffi
QUANITITATIVos spnÁ DEFINIDo ppro oRcÃo REeI-]ISITAI{TE euA}IDo pe sr/flssÃo Do EMPENHo, 6. AND(os: 6.1. At{Exo I -
arnrseNreçÃo VISUAL oos oncÃos REeI-lrsrrANTES (cRAFrsMo); 6.2. ANExo rr - pRoposrA DE BLTNDAGEM.;
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OBSERVAÇOES:

OBS:1

ONCT,ENAÇÂO DE CONFORMIDADE COM AS ESPECIFICAÇÔES r oBsrnvnçÔBs »<Tcloes No
REALIZADAS poR MEro ernrnôluco1. oBrrenÁ sER possTBILITADAA coNrnuaÇÃo oes

EM, ATRAVES DE cATAr co rÉouco DrspoMBrlrzÀDo pEto LrcrrANTE ou sITE DA
FABRICA}TTE QUAI.{DO SOLICITADO. A}.ITES DA e»TT»IceçÂo oU A}TTFS DAASSINÁTI.]RA CoNTRATUAL, pooERÁssR
SOLICITADO UMA AMOSTRA AO LICITANTE VENCEDOR A SER ENTREGUE E INSTAIÁDA (CASO DE EQUPAMENTOS QUE EXIJAI\4
NSSA CON»IçÃO PARATESTES) EM TOCAL A SER DEFINIDo, SEM QUALQUER ÔNus ao mÁnTo pÚeuco,

OBS:25

peRA veÍflll-os AUToMoToRES ADQUInlDos pELo EsrADo Do RGS: o LTcITANTE DEvERÁ TNDICAR NA pRoposrA Trpo E pRAZo
DE GARAI{TIA! COM
rsrrorrceçÃo Do rr
osVEM SERAFERIDA
coM coMBusrÍw rmx. nrmçÃo Dos posros DEAssrs
cAsos EM QUE A coR E DFJ'IMDA Na rsnrcrrrceçÃo). RETACToNAR opcroNAls euE ACoMpANrrrAM o wÍcuro oFERTADo
(ÁMXAR JUNTo Aos DocLlMENros DE uABrlrraçÃo;. es cmlcrrnÍsrrcAs n(srces oo wÍcuro oBwnÃo sER coNFTRMADAs
ATRAVES DE cATALoGo rÉcNtco. o wÍcuro oFERTADo oBwnÁ TER Ar{o E MoDEr.o »n renrucaçÃo rcuAl, ou supERroR Ao
Al'{O DA DATA DA ENTREGA' SALVO COMPRoVADA SITUAÇOES ESPECIAIS A SERzu AI.{ALISADAS E DEFINIDAS PELO DTERS
(AI{O/MODEI,O), O VBÍCUTO »E\MNÁ TER COBERTURÂ INTEGRAL DA GARA].ITIA DADA PELo FABRICA}ITE; o veÍCu.o osVERÁ
ATENDER O DECRETO N" 54.290/18. TreÍCUT,OS TRANSFORMADOS/ADAPTADOS: O LICITANITB osVERÁATENoERAs PoRTARI AS 47198. 
E 27102 DO DENATRA}{, APRESENIAR HOMOLOGAÇÃO (CAT) E ENTREGAR OS VNÍCUOS DEVIDAI\4ENTE CADASTRADOS NO
REFERIDo ÓRGÂo, PARA FINS DE LIBERAÇÃo op wrctno rnewsronpmoo JLINTo Ao DE-rRAr{/Rs.
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